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a la [ i í a le la EMai H e l ttlo'' 
Discurso del presidente del Consejo de Estado en fa 
conmemoración de la fusión de Falange y las JONS 

Fervorosa adhesión de los falangistas vallisoletanos a Franco 
V a l l a d o l i d . — E l d o m i n g o se c e l e b r a - r e s a l z a r o n s u v o z e n e l a c t o d e ñ n i -

r o n los a c t o s c o n m e m o r a t i v o s de l a t t i v o d e l a h i s t o r i a p o l í t i c a , de l a U-
f e c l i a d e l X I a n i v e r s a r i o de l a í u - b e r a c i ó n . 
s i ó n de F a l a n g e E s p a ñ o l a c o n l a s 
J . O . N . S . 

A l a s d i e z y m e d i a , e n l a c a p i ­
l l a d e l C r i s t o d e l a L u z , d e l C o l e g i o 
de S a n t a C r u z , h u b o u n a . s o l e m n e m i ­
sa , a l a Qtie a s i s t i ó e l p r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o d e E s t a d o , c a m a r a d a F e r n á n ­
dez C u e s t a ; e l g o b e r n a d o r c i v i l y j e ­
fe p r o v i n c i a l deV M o v i m i e n t o c a m a -
j a d j . B o m o j a r o ; g e n e r a l e s P a l e n z u e -
l a , B e n a v i d e s y Z a r a g o z a ; g o b e r n a d o ­
res c i v i l e s y j e f e s p r o v i n c i a l e s de Z a ­
m o r a , S a l a m a n c a > F a l e n c i a , B u r g o s , 
L e ó n y S o r i a , t o d a s l a s a u t o r i d a d e s 
y j e r a r q u í a s v a l l i s o l e t a n a s , a d e m á s 
de los c a m a r a d a s d e l a V i e j a G u a r ­
dia y n u m e r o s a s r e p r e s e n t a c i o n e s . 

D e s p u é s se p r o c e d i ó a l a i m p o s i c i ó n 
de c o n d e c o r a c i o n e s y m e d a l l a s de l a 

' V i e j a G u a r d i a , a 112 c a m a r a d a s de l a 
c a p i t a l y p r o v i n c i a , y a l a s doce y 
ined ia e l a c t o c o n m e m o r a t i v o e n e l 
T e a t r o C a l d e r ó n . 

P r e s i d i ó e l a c t o e l p r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o de E s t a d o , c o n l a s p e r s o n a ­
l idades a n t e s c i t a d a s . 

E l g o b e r n a d o r c i v i l y j e f e p r o v i n ­
c i a l d e l M o v i m i e n t o , c a m a r a d a R o -
m o j a r o , h i z o u n r e c u e r d o de l a fe­
c h a h i s t ó r i c a d e l 4 de M a r z o y d i j o 
que l a F a l a n g e c o n t i n ú a e n p i e de 
g u e r r a , r o g a n d o a l c a m a r a d a F e r n á n ­
dez C u e s t a q u e h i c i e r a l l e g a r a l C a u ­
dillo F r a n c o e s t ^ a c t i t u d r e s u e l t a de 
los c a m a r a d a s v a l l i s o l e t a n o s , a l m i s ­
mo t i e m p o q u e l a a d h e s i ó n i n q u e b r a n ­
table. 

A l l e v a n t a r s e a h a b l a r e l p r e s i d e n ­
te de l C o n s e j o d e E s t a d o , l o s a s i s t e n ­
tes d i e r o n v i v a s a l C a u d i l l o y a l a 
F a l a n g e , que d u r a r o n l a r g o r a t o . E l 
c a m a r a d a F e r n á n d e z C u e s t a e v o c ó l a 
í e c h a h i s t ó r i c a e n q u e l o s f u n d a d o -

L a J u v e n t u d — d i c e — i m l d a . c o n e l 
E j é r c i t o , s e l a n z ó u n d í a a l a l u c h a 
y s a l v ó & E s p a ñ a deb ido , e n p a r t e , 
a que l a F a l a n g e s u p o c r e a r u n a m i s -
t i c a , i n f u n d i e n d o l a F é e n l a s a l m a s 

( C o n t i n ú a e n q u i n t a p á g i n a ) 

L o s a l i a d o s e n t r a n e n C O L O N I A 

NOTICIAS DE PARIS INFORMAN QUE SOLO UNA QUINTA PARTE 
DE LA CIUDAD SE HALLA EN PODER DE LOS ALEMANES 

Xauten lia sido alcanzada por las fuerzas angloamericanas 
L o n d r e s . — I n f o r m a c i o n e s a t r i b u i d a s a l a R a d i o a l e m a n a d i c e n q n e las 

f u e r z a s n o r t e a m e r i c a n a s - e s t á n a t a c a n d o l a s p o s i c i o n e s d e f e n s i v a s i d ^ C o ­
l o n i a c o n t r a las c u a l e s l a n z a n a s a l t o t r a s a s a l t o . 

T a m b i é n se d i c e q u e l a s t r o p a s d e l g e n e r o ! P a t c h , d e l 7 e j é r c i t o n o r ­
t e a m e r i c a n o , h a n r e c i b i d o r e f u e r z o s y a t a c a n c o n c r e c i e n t e í m p e t u i n i c i a 
S a r r e b r ü o k . ' — E f e . , : ; 

V A N G U A R D I A S , D E L A 1 0 4 D I V I S I O N N O R T E A M E R I C A N A " P E N E ­

T R A N E N L O S S U B U R B I O S D E C O L O N I A : — : : — : : : - — : ; 

C u a r t e l G e n e r a l d e l p r i m e r e j é r c i t o de l o s E s t a d o s U n i d o s . — L a s v a n ­
g u a r d i a s de l a 1 0 4 , d i v i s i ó n n o r t e a m e r i c a n a h a n e n t r a d o e n l o s s u b u r b i o s 
de C o l o n i a a l a s 8,"¿5 de e s t a m a ñ a n a ( b o r a de G r e e n w i c b ) . — E f e , 

P o d e r o s o s e t i q u e s r u s o s c o n t e n i d o s 

por los olemües ol 0. del bojo Vísiulo 
Seis divisiones de tiradores y numerosos destacamentos 
soviéticos se lanzaron a la ofensiva cerca de Doben 

Gigantesca batal'a entre Stettin y Dantzig 
G r a n C u a r t e l G e n e r a í d e l F u h r e r . — d i r e c c i ó n O e s t e , e n t r e S t a r g a r d y N a - ' 

E l A l t o A l a n d o d e . l a s f u e r z a s f i r m a - u g r d . S t a r g a r d f u é e v a c u a d a d e s p u é s 
d a s a l e m a n a s c o m u n i c a : | d e c o m b a t e s c a l l e j e r o s e n c a r n i z a d o s . 

E n ol t r a n s c u r s o de l o s c o m b a t e s E n l a z o n a a l N o r e s t e de R u n i m e l z u r -
p o r l o s des f i laderos - de E s l o v a q u i a go c o n t i n ú a n los c o m b a t e s . A l O e s t e 
c e n t r a l , e l e n e m i g o l o g r ó a v a n c e s m í - d e l b a j o V í s t u l a l o s b o l c h e v i q u e s p a -
n i m o s a l S u r de S o h o m c n i t z . A l S u r - j s a r o n a l a t a q u e ot amb-r^s J a d o s d e 
e s i e d e A l t s a h l - f r a c a s a r o n s u c e s i v o s | G r o s s w o l l e n t a l co i i g r a i í d e s c a n t i d á -
a t a q u e s d e l e n e m i g o ; n u e s t r o s g r a n a - d e s de m a t e r i a l , e n v a r i o s p u n t o s p e -
d e r o s y u n i d a d e s b l i n d a d a s l o g r a r o n j n e t r a r o n e n n u e s t r a s ( l í n e a s . D e s d e e l 
m a n t e n e r s u s p o s i c i o n e s c o n q u i s t a d a s c o m i e n z o de l a b a t a l l a e n P o m e r a n i a 
l a v í s p e r a , en l a r e g i ó n de L a u b a n , a y e n P r u s i a ^ O c c i d e n t a l , 3 0 7 c a r r o s 
p e s a r de los c o n t r a a t a q u e s d e l a d - enentfgos" íijCuí s i d o d e s t ^ d o s p o r 
v e r s a r l o . | f o r m a c i o n e s d e l e j t ' rc i to y de l a s W a -

E n P o m e r a n i a y e n P r u s i a O r i e n t a l , í f e - S S , y o t r o s 1 2 0 p o r f o r m a c i o n e s 
n u e s t r a s t r o p a s l i b r a r o n t a m b i é n a y e r de l a L u f t w a f f e . L o s d e f e n s o r e s d e 
d u r o s c o m b a t e s c o n p o t e n t e s f u e r z a s j G r a u d e z r e c h a z a r o n p o t e n t e s a t a q u e s 
blin'dac^'as d e l e n e m i g o y l o g r a r o n de WOSÍ b o l c h e v i q u e s a p o y a d o s p o r ' 

L u x e m b u r g o . — L a r a d i o I d x e m -
b u r g u e s a a n u n c i a q u e l a s t r o p a s 
a l i a d a s h a n l l e g a d o a X a n t e n , u n o 
d e los p u n t o s p r i n c i p a l e s d e l t r i a n 
g u i o d e f e n s i v o a l e m á n a n t e W e -
s e l . — E f e . | 

C O M U N I C A D O : A L I A D O : — ; 

G r a n C u a r t e l g e n e r a l d e l c u e r p o 
e x p e d i c i o n a r i o a l i a d o e n e l O e s t e . — E l 
c o m u n i c a d o d e l g e n e r a l E i s e n h o w e r 
d i c e q u e l o s a l e m a n e s o f r e c e n u n a e n 
c a r n i z a d a r e s i s t e n c i a , e n . X a n t e n , v é r t i 
c e s e p t e n t r i o n a l d e s u t r i á n g u l o de 
f e n s i v o a n t e e l v i t a l p u e n t e s o b r e é l 
R h i n e n J Y e s e l . E n l o s d e m á s s e c t o ­
r e s las. t r o p a s a l i a d a s h a n e f e c t u a d o 
b u e n o s p r o g r e s o s . 

E l c o m u n i c a d o c o n f i r m a l o s a v a n ­
c e s a l i a d o s e n e l f r e n t e d e l R h i n y 
a ñ a d e : 

L a b o l s a d e > V e e z e - G e l d e r n e s t á 
s i e n d o l i q u i d a d a p o r n u e s t r a s t r o p a s , 
q u e hm l i m p i a d o de e n e m i g o s , a l E s ­
te , l a s c i u d a d e s de K a p e l l e n , I s s u m y 
R h e u r d t . M á s a l E s t e y a l S u r , n u e s ­
t r a s f u e r z a s l u c h a n en M o e r s , l í o m -
b e r g y U e r d i n g e . 

A i N o r d e s t e de C o l o n i a a i s f u e r z a s 

( C o n t i n ú a e n t e r c e r a p á g i n a ) 

Hoy aniversario Je la 

gesta del BALEARES 

E n e l M u s e o N a v a l f e n d f á l u g a r 

u n a m i s a s o l e m n e 

M a d r i d . — E l m i n i s t r o de M a r i n a p r e ­

s i d i r á m a ñ a n a u n a m i s a , q u e s e o f i ­

c i a r á e n e l M u s e o N a v a l , c o n m o t i v o 

d e l a n i v e r s a r i o de J a g e s t a g l o r i o s a 

d e l B a l e a r e s . 

A s i s t i r á n a .esta c e r e m o n i a r e l i g i o s a , 

e n s u f r a g i o d e a q u e l l o s c a í d o s , l o s 

a l m i r a n t e s j e f e s d e d e p a r t a m e n t o s d e l 

M i n i s t e r i o y l o s f a m i l i a r e s de los ' c a í ­

d o s . — C i f r a . ¡ 

O í e z t r a n s p o r t e s W i s p o r l o s 

s o l u M i D o s a l e m a n e s 

D s p l c z o b o n 4 8 . 9 0 0 t o n e l a d a s 

C u a r t e l g e n e r a l d e l F u h r e r . — C o n t i ­

n u a n d o s u s o p e r a c i o n e s c o n t r a e l t r á ­

f i co de r e f u e r z o d e l e n e m i g o , n u e s t r o s 

s u b m a r i n o s h u n d i e r o n e n e l t r a n s c u r ­

so de d u r o s c o m b a t e s 10 b a r c o s t o t a l ­

m e n t e c a r g a d o s c o n u n t o t a l d e 48.800 

t o n e l a d a s , u n d e s t r u c t o r y u n a u n i d a d 

d e p r o t e c c i ó n " , — E f e ! 

dea 
c o n t e n e r e l a v a n c e d e l o s s o v i e t s en 

(I gtnerd Má&IO ROiTIfl fe fuga del 
hospital en que estaba internado en Romo 

i j i del Estado i y o i del i r i i l o i l a l i i o ; se 

i i r a d i eo lai lisias de " t r M f e de 

Se dice que su hntáa tendrá repercusiones internacionales 

las fuerzas derechistas triunfan 

las elecciones de C H I L E 

R o m a . — E l g e n e r a l M a r i o R o a t f a , ex 
Jefe de l E s t a d o M a y o r d e l E j é r c i t o 
i tal iano, q u e d e b í a c o m p a r e c e r h o y 
ante e l t r i b u n a l e s p e c i a l de r e s p o n ­
sabi l idades p o l í t i c a s , se 

v i g i l a r a R o a t t a , h a d e c l a r a d o q u e e l 
g e n e r a l se e s c a p ó m i e n t r a s e l c e n t i 
n e l a q u e h a c í a g u a r d i a en ol p a s i l l o 
de l a s a l a d a b a l a v u e l t a . S e c r e e q u e 

., f u g ó a n o c h e R o a t t a a p r o v e c h ó e s t e m o m e n t o p a r a 
ü6l h o s p i t a l m i l i t a r de R o m a , d o n d e ! a t r a v e s a r r á p i d a m e n ! ? , el p a s i l l o , j s a l t a i 
Ü L Í ^ l 1 ^ 3 , inteTftado p o r p a d e c e r u n a , p o r l a v e r j a y h u i r e n d i r e c c i ó n a l 

T i b e r , donde , p r o b a b l e m e n t e , l e e s ­
t a b a a g u a r d a n d o u n c o c h e . 

R o a t t a e r a e l p r i n c i p a l p r o c e s a d o e n 
el p r o c e s o i n s t r u i d o c o n t r a los e l e ­
m e n t o s m á s d e s t a c a d o s d e l r é g i m e n 
de M u s s o l i n i . I n g r e s ó en e l h o s p i t a l , 
d e s p u é s de l a p r i m e r a s e s i ó n de l a 
V i s t a , a p e t i c i ó n d e s u a b o g a d o d e ­
f e n s o r . — E f e . 

l e c c i ó n c a r d i a c a . 
E l c a p i t á n de " c a r a b i n i e r i " j e f e d e l 

^ s t a c a m e n t o de p o l i c í a e n c a r g a d o de 

EL PRECIO D E 
ESTE NUMERO 

H O Y , p r i m e r m a r t e s de m e s . 
D I A R I O D E B U R G O S , c o m o io s 
d e m á s p e r i ó d i c o s de E s p a ñ a , 
se v e n d e r á a T R E I N T A C E N ­
T I M O S , d e s t i n á n d o s e e s t e i n ­
c r e m e n t o d e c i n c o c é n t i m o s a 
e n g r o s a r l o s f o n d o d e l a E s ­
c u e l a - H o g a r S a n I s i d o i o , p a r . 
h u é r f a n o s d e p e r l o d i s i a s . 

I N U E V A S I N F O R M A C I O N E S 
\ S O B R E L A F U G A D l i R O A T -

R o m a . — S e g ú n n u e v a s i n f o r m a c i o ­
n e s s o b r e l a f u g a de R o a t t a , é s t e h u ­
y ó e n p i j a m a . P o c o a n t e s de e s c a p a r 
h a b í a h a b l a d o c o n s u a m i g o , e l m a y o r 
R o s s i , q u e se en' -Mentra en ol h o s ­
p i t a l m i l i t a r , a u n q u e n o e n c a l i d a l de 
d e t e n i d o . 

E n t r e l a s p e r s o n a s d e t e n i d a s i n m e -
( F a s a a q u i n t a p á g i n a ) 

po tente a r t i l l e r í a y a v i o n e s d e b a t a l l a . 
E n P r u s i a O r i e n t a l f r a c a s a r o n t a m ­

b i é n a y e r - t o d o s l o s I n t e n t o s de r u p ­
t u r a s o v i é t i c o s a n t e la t e n a c i d a d d e ' í J I l 
n u e s t r a s v a l i e n t e s d i v i s i o n e s . I 

L a b a t a l l a d e g r a n e n v e r g a d u r a d e ^ r ' 
C u r l a n d i a s e e x t e n d i ó a y e r a l a r e g i ó n 

^ u o a 1 ^ A n g u i t a d e r r o t a d o p o r L a r r a i n 

r i c a m e n t e s u p e r i o r e s f u é r e c h a z a d o eri ' , „ xs V 
e l t r a n s c u r s o de d u r o s c o m b a t e s a S a n t i a S 0 de C h i l e . — L a s e l e c c i o n e s n i d o 41 a c t a s de d i p u t a d o , -ganando 
c o r t a d i s t a n c i a , a c o s t a de p e a u e ñ a s 1 g e n c r a l e s P a c e n t a r í a s s e h a n r e a - ' o c h o y l o s l i b e r a l e s , 3 4 g a n a n d o l l . 
p é r d i d a s d e t e r r e n o . L o s i n t e n t o s d e l h 2 a d o d e n t r o d e l a m á x i m a t r a n q m h - L o s r a d i c a l e s y l o s s o c i a l i s t a s p i e r -
r u p t u r a e n e m i g o s a l S u r e s t e d e L i _ í ( i a d Y o o n t e n d e n e í a a l a b s t e n c i o n i s m o , d e n s i e t e p u e s t o s . L o s p r o p i o s d i r i g e n -
b a u f u e r o n N u e v a m e n t e r e c h a z a d o s í 5 0 1onoran ^ 103 c o m p u t o s o f i c i a l e s t e s c o n s e r v a d o r e s n o o c u l t a n s u s o r -

t o t a l e s , p e r o e x i s t o la i m p r e s i ó n d e p r e s a p 0 r e l t r i u n f o d e c i s i v o , p u e s t o 
q u e l a s d e r e c h a s h a n o b t e n i d o a l g a - q u e e i t o t a l de d i p u t a d o s de l a C a ­
n a v e n t a j a c u y a i m p o r t a n c i a no p u e - j m a r a se e l e v a a 4 4 7 . 

d \ f d e r S T a r S A I r a M d e r r o t ó a l r a - ' A s p e c t o a l a e l e c c i ó n s e n a t o r i a l , 
¿ 1 o e r c c n i s i a w a m o e r r o i o a i r a t r i u n f o d e l d e r e c h i s t a L a r r a i n f r e n -

d i c a l F i g u e r o a A n g u i l a e n l a e l e c c i ó n F i g u e r o a A n g u i l a , : f u é e s -

c o m p l e m e n t a r i a ^ r a ^ I>uesto(de f- p e c l a c u l a r , y a q u e o b t u v o u n a v e n t a j a ' 
n a d o r v a c a n t e p o r f a l l e c i m i e n t o d e l ^ - r - * — « J . — A 
s e n a d o r r a d i c a l , B a r r u e t o . D é q u e l a s f ^ e J ^ 0 
d e r e c h a s o b t e n g a n m a y o r í a e n l a A l 

( C o n t i n ú a e n o c t a v a p á g i n a ) 

i He la ialiía 
T r e s m u l t a s 

• P o r l a A l c a l d í a h a n s i d o s a n ­
c i o n a d o s c o n 200 p e s e t a s d e 
m u l t a , l o s p a d r e s de lo^ j ó v e ­
nes ' J o s é M a r í a D e l g a d o G ó m e z , 
q u e h a b i t a e n l a c a l l e d e l ^ r o ^ 
c u r a d o r , n ú m . 2, y P e d r o G ó ­
m e z G ó m e z , c o n d o m i c i l i o e n 
l a d e V i l i a l ó n n ú m . 2, d e 15 
a ñ o s de e d a d , p o r h a b e r r o t o 
dos á r b o l e s e n e l P a s e o d e i a 
I s l a , d i s p o n i é n d o s e e l i n t e r n a -
m i e n t o d e a q u é l l o s e n u n R e f o r ­
m a t o r i o de m e n o r e s . 

A s i m i s m o h a s i d o m u l t a d o 
c o n l a m i s m a c a n t i d a d , C e l e s ­
t i n o A n t ó n d e l a F u e n t e , v e c i ­
n o d e V i l l a g o n z a l o , p o r h a b e r 
d e r r i b a d o e n l a n o c h e d e l do^ 
m i n g o l a v a l l a d e u n a o b r a e n 
l a c a l l e de L a í n C a l v o . 

a l o s 8 . 5 0 0 v o t o s de u n t o ­
t a l "de 4 0 . 0 0 0 v o t a n t e s , a p r o x i m a d a -

t a C á m a r a d e p e n d o los r e s u l t a d o s d e , ™ " 1 8 - ^ A Í t a C á m a r a , s a l v o p e q u e -
l a s e l e c c i o n e s s e n a t o r i a l e s e n y a l d i - f ^ m o d l . Í I 0 a « , o n f . ^ "0 a l t e r a r í a n 
v i a . E n l a s i z q u i e r d a s l a s p r i m e r o s i m ' a( m a y o r í a d e r e c l u s t a , q u e d a r á c o n s -

d a n a e n t e n d e r q u e s e t l t u l d a de l a a m o n t e f o r m a : r a d . c a -p r e s i o o n e s 
m a n t i e n e n l o s r a d i c a l e s , sienido los; 
s o c i a l i s t a s l o s q u e e x p e r i m e n t a n g r a n 
d e s p é r d i d a s . E n V a l p a r a í s o l a s d e r e 
c h a s g a n a r o n p u e s t o s d e s e n a d o r e s "> 
d i p u t a d o s . S e i g n o r a n , a ú n l o s r e s u l -
t a d s e n S a n t i a g o . 

nm\ R E S U L T A D O B l U N F A N ­
T E S L A S F U E R Z A S . D E R E C H I S ­
T A S . : — : : : — : : ; 

S a n t i a g o de . C h i l e . — A u n q u e t o d a v í a 
n o s e c o n o c e n l o s d a t o s o f i c i a l e s q u e 
e s t a b l e z c a n d e m o d o d e f i n i t i v o l o s r e 
s u l t a d o s de l a s e l e c c i o n e s , p u e d e e s ­
t i m a r s e c o m o m u y i m p o r t a n t e e l a v a n ­
c e dado, p o r l a s f u e r z a s d e r e c h i s t a s 
q u e o b t u v i e r o n l a m a y o r í a e n el S e ­
n a d o y e s p o s i b l e q u e t a m b i é n e n l a 
C á m a r a . t 

S e g ú n d a t o s s e g u r o s , a u n q u e no o f i 
ú í í a l e s , l o s c o n s e r v a d o r e s h a n o b t e ­

les , 
1 0 ; 

1 1 ; c o n s e r v a d o r e s , 1 1 ; l i b e r a l e s » 
c o m u n i s t a s , 4 ; s o c i a l i s t a s , 4 ; de^-

t e s de d e r e c h a , ' 2 , y a l i a n c i s t a s , 1. L a s 
d e r e c h a s t e n d r í a n p u e s . 24 p u e s t o s c o n 
t r a 21 l a s i z q u i e r d a s . — E f e . 

T A B L A 
r e g u l a d o r a s 

T O C I N O Y M A N T E C A 

S e a n u n c i a a l p ú b l i c o que a 
p a r t i r de h o y 6, s e v e n d e r á , t o c i ­
n o y m a n t e c a c o n t r a c u p ó n n ú m . 
40 de v a n o s . 



P r e c f ó 

S I N D I C A T O D E H O S T E L E R I A 
Y S I M I L A R E S 

S e h a c e p ú b l i c o , parx c o n o c i m i r - U o 
d e los i n d u s t r i a l e s e n c u a d r a d o s e n 
e s t e S i n d i c a t o , q u e n p a r t i r d e h o y , 
d í a 6. s e ; c o m e n z a r á l a d i s t r i b u c i ó n de 
a z ú c a r , j a b ó n , a r r o z , c h o c o l a t e y p a ­
t i t a s , e n t r e l o s d r - e r s o s g r u p o s de h o s ­
p e d a j e , r e s t a u r a n t e y c a f e t e r í a . 

L o s r e p a r t o s s e e f e c t u a r á n desde 
l a s d i e z d e l a m a ñ a n a a l a u n a d e 
l a t a r d e y de c u a t r o a s iete . 

T o d o s a q u e l l o s i n d u s t r í a l e s q u e s e 
h a l l e n c o n c e r t a d o s p a r a e l p a g o ü e 
l a c o n t r i b u c i ó n de u s o s y c o n s u m o s 
í i m p u e s t o de c o n s u m o d e l u j o ) , debe­
r á n h a c e r e f e c t i v a s l a s c u o t a s c o r r e s ­
p o n d i e n t e s . 

N o t o s d e E d u c a c i ó n 

N a c i o n a l 

S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A 
D E P R I M E R A E N S E Ñ A N Z A 

, A s c e n s o s 

R e l a c i ó n de m a e s t r o s que a s c i e n d e n 
a l s u e l d o a n u a l de 9.600 p e s e t a s , e n 
e s t a p r o v i n c i a y a los q u e s e r e m a t e n 

'los r e s p e c t i v o s t í t u l o s , a c r e d i t á n d o s e ­
l e s los n u e v o s s u e l d o s e n l a s n o m i n a s 

-de l a c t u a l m e s : 
N ú m e r o 3782, D . S e b a s t i á n G o n z á ­

l e z A r r a n z , d e C e r e z o de R i o t i r ó n , 
3897, d o n D i e g o P e r i s S á n c h e z - B l a n c o , 
d e A y o l u e n g o ; 3946, d o n L e o n a í ' d o S a e z ¡ 
G o b a n t e s , d e A r a n d a de D u e r o ; 4078, 
d o n P e d r o D í a z A n d r é s , de Q u i n t a n a -
o r t u ñ o ; 4447, d o n E m i l i o d e l C a s U -
11o A y a l a , d e M o n a s t e r i o d e R o d i l l a ; 
4492, d o n J u s t i n i a n o M a r t í n ' e z G a r e í a , 
d e L a s t r a s d e l a T o r r e ;4525, d o n D o l 
m i t o D i e z S e r n a , de P a d i l l a de A b a ­
j o ; 4536, d o n P e d r o M a r t í n e z , de 
U n í a . ; 4556, d o n P a b l o de M a r í a N a ­
v a s , d e G r i s í j l e ñ a ; 4690, d o n L e o p o l ­
do S a a v e d r a N a l d á , de M i r a n d a de 
E b r o ; 4854, d o n K l o y E s t e b a n de D i e ­
go, de T o r r e g a l i n d o ; 5062, d o n M a n u e l 
S e r r a n o M u ñ o z , áe B u r g o s , a n e j a a 
l a N o r m ü ; 5088, d o n J u l i á n C u t i U e r 
C r e u s . d e G u m i e l d e H i z á n , y 5229, 
d o n J o s é M a y o r S a n t o s , de S a n Q u ú -
c e de R i o p i s u e r g a . 

n 

I 

r 

II ANIVERSARIO 
fL SEÑOR 

n n H J O B 

d e s c a n s ó e n e l S e ñ o r i l d í a 7 d e 
M a r z o a los 59 a ñ o s d e e d a d , 
c o n f o r t a d o c o n los S . S . y l a B . 

d e S u S a n t i d a d 
( O E P. D ) 

S u a p e n a d a esposa , d o ñ a N e m e ­
s i a B a s t i d a S á n c h e z ; h i j a , M a r í a 
A n g e l e s ; h i j o p o l í t i c o , d o n C a r l o s 
P é r e z ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , s o ­
b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

A g r a d e c e r á n a s u s a m i s t a d e s 
le e n c o m i e n d e n a D i o s N u e s t r o 
S e ñ o r e n sus o r a c i o n e s , y a s i s ­
t a n a l a c t o p i a d o s o , q u e p o r e i 
e t e r n o d e s c a n s o de s u a l m a se 
c e l e b r a r á m a ñ a n a m i é r c o l e s d í a 
7, en e l a l t a r ñ i a y o r de l a i g l e s i a 
p a r r o q u i a l de S a n C o s m e y S a n 
D a m i á n a l a s d i e z p o r c u y o f a ­
v o r l e s a n t i c i p a n l a s m á s e x p r e ­
s i v a s g r a c i a s . 

Delegación provincial 
de Abastecimientos 

y Transportes 

P r e c i o s o f i c i a l e s , de v a r i o s a r t í c u l o s 
p a r a e l m e s d e M a r z o 

A t e n o r de lo d i s p u e s t o e n l a C i r c u ­
l a r n ú m e r o 321 . a r t i c u l o 21 de l a O o -
m l s a r í a G e n e r a l d e A b a s t e c i m i e n t o s y 
T r a n s p o r t e s (B. O . d e l ÍE. f e c h a 1." de 
S e p t i e m b r e de 1942) , l o s p r e c i o s o f i c i a ­
les cjye r e g i r á n d u r a n t e e l a c t u a l m e s 
de M a r z o , p a r a l o s a r t í c u l o s q u e se 
m e n c i o n a n , s o n l o s s i g u i e n t e s : 

A c e i t e . 5,037 p t a s . k i l o e n a l m a c é n 
y 5,20 a l p ú b l i c o ; a l g a r r o b a s , 1,225 y 
1.418; a l p i s t e . 1,709 a l p ú b l i c o ; a r r o z 
b l a n c o c o m e n t e , 2.622, 2,962; a r r o z 
v a r i e d a d e s e s p e c i a l e s , 3,974, 4.490; a z ú ­
c a r m o l i d o , 4.57, 4,935; a z ú c a r e s t u ­
c h a d o , 9,65; b a c a l a o , 6,6619, 7,4939, 
c a f é , 23,00; c h o c o l a t e , 8,70, 9,15; g a r ­
b a n z o s , 3,009, 3,40; pasta1 p a r a s o p a , 
3,293, 3,688; j a b ó n , 3,553, 3,977; h a r i n a 
p a r a c o n d i m e t n a c i ó n , 3,095. 3,342; h a 
r i ñ a p a r a p a n i f i c a c i ó n : z o n a p r i m e r a , 
p a r a e l a b o r a c i ó n de r a c i o n e s de p r i ­
m e r a , 376,45 p t a s . Q m . ; p a r a e l a b o r a ­
c i ó n d e r a c i o n e s de s e g u n d a , 235,63; 
p a r a e l a b o r a c i ó n de r a c i o n e s ' d e t e r ­
c e r a , 182,68. 

L o n a s e g u n d a : p a r a e l a b o r a c i ó n de 
r a c i o n e s d e p r i m e r a , 384,20; p a r a e l a ­
b o r a c i ó n d e r a c i o n e s d e s e g u n d a , 243,38 
p a r a e l a b o r a c i ó n de r a c i o n e s de t e r c e ­
r a . 190,43; j u d í a s b l a n c a s , 2,645, 2,99 
p tas . k i l o ; j u d í a s p i n t a s , 2,313, 2,613'; 
l e n t e j a s , 2,363. 2,670; p a n : p i e z a s de 
100 g r a m o s , 0,35; p i e z a s de 150 g r a ­
mos , 0,35; p i e z a s de 20Ó g r a m o s , 0,35; 
p i e z a s de 400 g r a m o s , 0,70; p i e z a s d e 
600 g r a m o s , 1,05; p i e z a s de 800 g r a m o s 
1,40; p a t i t a s . 0.775 p a s . k g . ; p u r é a 
g r a n e l , 2(302( 2,601; r e s i d u o s de l i m p i a 
0,533; s a l v a d o . 0,65; s u b p r o d u c t o s de 
p u r é . ' 0 . 4 7 1 : s u b p r o d u c t o s de l a f a b r i ­
c a c i ó n de l a c e r v e z a : . s e m i l l a s , 0,362; 
a r e n i l l a s . 0,362; c e b a d i l l a . 0,429; p a j i ­
l l a s . 0,429; t e r c e r a s , 0,881; r a i c i l l a s 
C.904. 

Notas mil i t íues 

V E N T A D £ U N A C A S A Y 

S O L A R E S E N B U R G O S 

E l s á b a d o d í a JO do M a r z o , a l a s 
doce de l a m a ñ a n a y en la N o t a r í a de 
d o n J o s é t j j e z d o l C o r r a l , L a í n C a l v o 
2 4 , s e v c n d í í x á n e n ' p ú b l i c a s u b a s t a 
l a s s i g u i e n t e s A n c a s : 

L a c a s a n ú m e r o 2 y 4 d e l a P l a z a 
de V e g a , y n ú m e r o 1 de l a c a l l e d e 
la- C a l e r a de e s t a C i u d a d , s i t io c o m e r ­
c i a l c é n t r i c o , c o n p l a n t a b a j a l i b r e . 
T i p o de s u b a s t a : 1 5 5 . 0 0 0 p e s e t a s . 

L a c a s a y s o l a r n ú m e r o 3 d e l a c a ­
l l e de l o s P i s o n e s , y s o l a r c o n t i g u o , 
s i n n ú m e r o ; raagníílcos t e r r e n o s p a r a 
e d i f i c a c i ó n . T i p o d e s u b a s t a , 9 0 . 0 0 0 
p e s e t a s . 

E l p l i ego d e c o n d i c i o n e s e s t a r á d e 
man i f i e s to e n l a N o t a r í a . 

Subasta de tierras 
s i ta s e n A L B I L L O S . E l d i ez de M a r s o , 
a l a s o n c e , e n e l d e s p a c h o d e l - P r a c u -
r a d o r E c h e v a r r i e t a , S a n P a b l o 11, d o n ­
de p u e d e n v e r s e l a s c o n d i c i o n e s . . 

S u b a s t a d e t i e r r a s 

S i t a s e n V i l l a v i e j a de M u ñ ó , h a s t a e l 
d í a 10 d e Jos c o r r i e n t e s . P l i e g o de 
c o n d i c i o n e s , a d i s p o s i c i ó n d e l p ú b l i c o . 
S a c n z de S a n t a m a r í a . S a n J u a n , 65. 

t 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

E L J O V E N " 

Lucio Ostiategui i c la Fuente 
( D s p e n d l e r t e d a l o M e r c e n a « M í T i e n d e » ) 

f a l l e c i ó , e l d í a 6 de M a r z o de 1944, á l o s 30 a ñ o s d e e d a d 

h a b i e n d o r e c i b i d o los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n .de S . S . 

Q . E . P . D . 

S u m a d r e , d o ñ a M a x i m i n a ; h e r m a n a , F r a n c i s c a ; t í o s , d o ñ a F e l i s a , 
d o n F a u s t i n o y d o ñ a P e t r a ; p r i m o s y d e m á s í a m i l i a 

^ R u e g a n a s u s a m i s t a d e s s e s i r v a n e n c o m e n d a r l e a D i o s N u e s c r o 
S e ñ o r e n s u s o r a c i o n e s y a s i s r i r a l f u n e r a l que se c e l e b r a i á m a ñ a n a , 
d í a 7, a l a s d iez , e n l a i g l e s i a de S a n P e d r o y S a n F e l i c e s , p o r 
c u y o a c t o de p i e d a d l e s a n t i c i p a n l a s m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

B u r g o s 6 de M a r z o de 1945 

Q U T N Q í J f i N T O S 
S e c o n c e d e de 'ÍSiOO p o s e t o s a l l e -

n l e n t e c o r o n e l de l s e r v i c i o de E s l u d o 
•Mayor tíori P r o " c i s c o pí(Sz de iRivéra 
y C a a S t c H , fot p f h i o r n o m i l i t u r d é 
¡ i l u s o s : d é i . o o o , ñ los t e n f é n t o s dh 
Af l i lhM-ía t ími HMtO A t n r g A ÓaHSRfc 
d o n L r u i r e i i t i i i o M u r r o s P e ñ a , doij 
C l a u d i o Ü r i o n e s S á n c h e z , y don I V d r o 
T n l l o A l o n s o , d e l r e g i m i e n t o íi.'í. y (Jon 
D i o s d í i d o P a s c u a l C i i r c o t e y d o n J a -
p l n t ó G o n j s á í c z G u r c e d e . (Jel P a r q u e 
dn Art i l l er ía ) d e B u r g o s ; de 5 0 0 . ni 
c u p i l á n do I n g e í u e i ' o s d o n H a f u e l H o r 
m a r S m i l u n d r e u , d e Ja A c a d c í p i a d e ! 
A r m a , y a los b r i g a d a s de S a n i d a d don 
J Ü a n L u f u e n l e G á i l e j n y ' don I s n m H 
P e f i a A l o n s o , d e l a A g r u p a c i ó n de S a ­
n i d a d Af i l i f ar d e l a scxjfci r e g l ó n . 

. D E S T I N O S 
C a b a l l e r í a . — C a p i t á n d o n J e s ú s A l e ­

g r í a . C a l z a d a , de l r f g i j n i e n t o c a z a d o ­
r e s do T i U s ü a n i a , y t c n i e n l o d o n G a -
b r l e l C a s t r ó C a l i l e a , de d i s p o n i b l e f o r 
z o s o e n l a s e x t a r e p i ó n , a l r e g i m i e n t o 
c a z a d o r e s de E s p a ñ a . 

D A L L A D E S r : i - T ! l M i D . \ T O S l ' O l í 

L A I>AT R I A i 

S e c o n c e d e a l s o l d a d o d e la A g r u ­
p a c i ó n de In íe .ndnnr ir i t i ú n n - r o 6 V í c ­
t o r A l o n s o C o n d a d o . 

P E N S I O N E S 

S e c o n c e d e n de 2 . 1 G 0 p e s e t a s a 

d o n L a u r e n l l n o M a r i s c a l C o n z á l e z , de 

M i r a n d a ' * d e E b r o , y de 7 9 5 , 5 0 , a don 

P e d r o A r c e P a r d o , do V l U a n u e v a H í o 

ü b i e r n a , 

Los conciertos de mañana 
en el Teatro Principal 

C e l e b r a r á m a ñ a n a e l O r í e ó n B u r g a -
l é s dos c o n c i e r t o s e x t r a o r d i n a r i o s que 

| t e n d r á n p o r m a r c o e l e s c e n a r i o d e l 
P r i n c i p a l y e n l o s c u a l e s , j u n t a m e n t e 
c o n l a y a c o n o c i d a y a p l a u d i d í s i m a 

, rStampf?, c l á s i c a " P r i m a v e r a " e s t r e n a r á 
u n a n u e v a e s t a m p V i t í p i c a t i t u l a d a 
" F i e s t a d e l ga l l o e n C a s t i l l a " . 

E l p r o g r a m a d e es tos c o n c i e r t o s , 
q ü e d a r e m o s a c o n o c e r e n n u e s t r a 
p r ó x i m a i d i c i ó n . c o n s t a de n u m e r o -

, eas c a n c i o n e s y d a n z a s t í p i c a s , m u c h a s 
de e i i a s i g i : o r a d í ! s por e l p ú b l i c o b u r -
g a l é s , y de l a s q u e e l O r f e ó n h a c e 
u n a m a g n í f i c a i n t e r p r e t a c i ó n . 

| S e " r e c u e r d a a l o s s o c i o s p r o t e c t o r e s 
de l a e n t i d a d c o r a l q u e h o y , m a r t e s , 
finaliza e l p l a z o s e ñ a l a d o p a r a l a r e ­
t i r a d a de l o c a l i d a d e s c o n l a c o n s i ­
g u i e n t e b o n i f i c a c i ó n y a q u e m a ñ a n a 
j u e v e s s e e n t r e g a r á n l a s r e s t a n t e s e n 
U t a q u i l l a d e l T e a t r o . 

i n i i i t o fláaTípJJ 
• 

S U B S I D I O D E u p j e 
P a g o de la m e n s u a l ^ 

I^os s u b s i d i a d o s do A r l n 
f n esta c a p í t o l y que J , ,v^üf.t( " 
^ • s i ó n d r l c a r n e t q í u ^ , l { , , , e » O 
m o ta los , s .U .LOS ' " T u l ' -m u í q u e los a c r e ^ a * ^ 
m o t a l e s , s e p c r s o i m r i n ou estas ^ 
d n a s a p e r c i b i r l a m e n s u a U O a i ¿ 5 

. c a d a s e g ú n o r d e n q u e a c o n l i n ^ 
s e o s U b l c c c : 

D í a 5 de M a r z o , l o s s u b ^ i u i d o s Cf 
c a r n e t c o m p r e n d i d o entre 1 y M , ^ 

O í a 6 de M a r z o » todos los s ^ b ^ u 
d o s r e s t a n t e s . 

H o r a s d e p o g o : P o r l a t a r d e / ^ 
c u a t r o a s e i s . 

n 

m a q u i n a 
O C A S I Ó N . S e v e n d o 

fe 
c r o m a d a . I I m o d e l o DKÍ ¡ 
Z e i s s J e n a . S o n n a r 1 2 h S l ^ 0 ^ \ 
A l b a r e l l o s , n ú m 13. ' I n f 0 r i n e ^ < 

N . S e v e n d e f" \ ^ 

í o t o g r á f i c a ^ Q l l t d V 
. 11 m o d e l o , nw,- ... A 

El p í t t i de la yifisíiia en sa m i l m 
D . J o s é A n t o n i o U b i e m a , i n t e r e s a n t í s i m a o b r a de a c t u a l i d a d tr 
d a d U r b a n a . A n t e c e d e n t e s , L e g i s l a c i ó n , R e m e d i o s p a r a r e s o l v e r Pi'0í)ic-

P í d a s e l i b r e r í a s o b i e n E D I T O R I A L C A S T R O . N e c e s i t a m o s nróPÍ ema-
m i s i o n i s t a s o b r a s p o r c u a d e r n o s . A p a r t a d o 5.004. M a d r i d . practicas co> 

Í T r 0 5 ^ ' 7 V A Q U E R O 
d e t o d a s c a l i d a d e s A T ™ * > V ^ V A L M I R A N T E B O N I F A Z , 8 

1 4 ] i A P R O F 

O C U I I S T A 

V I > I U C R U Z . ^ 0 J A 
im C A L V o . l S . T a f r o H o t í l l . 

Director Sanotor ío Antituberculoso Provincial 
P u l m ó n y C o r a z ó n . — R A Y O S X 
C o n s u l t a d e U a 2 y d e 4 a i 

« n t a n d e r 3. « . « — T e l é f o n o s 1735 y 1 3 « 

A R T U R O t U L 
A p a r a t o R e s p i r a t o r i o y C o r a z ó n 

R A Y O S X 
C o n s u l t a d e d i e z a u n a 

fcsncralísimo F r a n c o , 13 (ahtfes I S l a ) 
T e l é f o n o . 2310 

A M A C4SII110 
M E D I C O 

E s p e c i a l i s t a e n p a r t o s y 
E n f e r m e d a d e s d e l a m u j e r 

C o n s u l t a : d e 11 a a y d e 3 a i 
i p a r l c l o y R u i z , 18, p r i m e r o , c e n t r o 

T e l é f o n o 1761 — B u r g o s 

1 P Ü L M O N Y C O R A Z O N 
R A Y O S S 

C o n s u l t a : de I I a 3 y d e 4 ft 8 
B w i t a n d e r . l t . T e l é f o n o 1539 

N A 
P L 0 P i , 

D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 
A N T I T U B E R C U L O S O 

J e f e d e l S e r v i c i o d e P U L M O N r 

C O R A Z O N d e l a C r u z R o j a 

R A Y O S X 

C o n s u l t a de 11 a I 
P u e b l a . 2 . — T e l é f o n o 323S 

arla Miilmi m 
O D O N T O L O G O 

C o n s u l t a , de nue^e a un» 
M a d r i d , 10, l .« I z q u l e r d a . - T e l i . m. 

G , P A Ñ U E L O S 
O C U L I S T A 

¡ico m m f k • 
B. Aragüés González 

R A Y O S X 
C o n s u l t a : d e l o a l 

M a d r i d , fl. s e g u n d o , ^ « r e c i n a 

D O M I N G O B A R R E I R O 
O o n s u l t a d i a r i a d e 10 a 1 y de 4 a | 

S a n t a n d e r , 22 y 24. T e l é f o n o 2432 

J o s é C a r a 2 o 
P a r t o s y e n f e r m e d a d e s de l a 

. m u j e r 
d e ] H o s p i t a l de B a r r a n t e ! 

y C r u z R o j a 
H é r o e s d e l A l c á z a r , n ." I 

T e l é f o n o , 1 5 » ! 

P a r t o » y e n f e r m e d a d e s d e l a m u j e r 
O n d a c o r t a . — D i a t e r m i a 

C o n s u l t a d e 11 a 2 y d e 4 a I 
S a n J u a n , 4 í y 60. l . « — T e l é f o n o 1 1 5 » 

R i c e r d © C a e v ® 
G A R G A N T A , N A R I Z T O I D O a 

C o n s u l t a d e 10 a J y de 4 a S 

V i t o r i a , 20. 1,» d c h a . T e l é f o n o 1711 

Ok. MUÑOZ CASAS 
P I E L t V E N E R E A S 

O n d a c o r t a 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I V E N E R E O 
C o n s u l t a : de 11 a 2 y d e 4 a fl 

A l m i r a n t e B o n i f a s . 13. I.» T e U . 16S8 

h í í S a í i I í o ü ñ í r 
ESPECIALISTA NIÑOS 

P r o c e d e n t e Cas** S a l u d V a l d e c l l l a 
L á m p a r a d e C u a r z o . — R a y o s X 

C o n s u l t a de 11 a 2 y d e 4 a e y m e d i a 
C a l l e de S a n t a n d e r , 3. 3 . ° I z q u i e r d a 

G . R I C A C A M A R A 
P a r t o s , e n f e r m e d a d e s de U mujer 

D I A T E R M I A 
D e l H o s p i t a l C l í n i c o de Barcelona 

C o n s u l t a de U a 1 y de 3 a 5 
M a d r i d , 3, 2,° i zquierda 

l S A N C H E Z D I A 2 Í " 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
G e n e r a l Santoc i ldes , 10, 1 « 

C o n s u l t a : de 12 a 2 y de 3 a 3 
T e l é f o n o 1247 

I i i i t i r I i 

C i r u g í a y E s p e c l a U d a d e t 

D i r e c t o r f a c u l t a t i v o 
D . V i c e n t e M a t e o s L ó p e x 

P i s o n e s . 3 3 . — T e l é f o n o S33ffi 

kpmtQ digest ivo y mttkléh 
A n á l i s i s c l í n i c o s . R a y o s X . M e t a b o l V 
m e t r í a . C o n s u l t a : de 10 a 2 y d e 3 a I 

V i t o r i a . 1» . I . » — T e l é f o n o im 

I . l O P i Z S A I I 
J e f e de C l í n i c a d e l S a n a t o r i o 

P s i q u i á t r i c o " S A N L U I S " 
E n f e r m e d a d e s m e n t a l e s y n e r v i o s a s 

H A T R A S L A D A D O S U C O N S U L T A 
A v e n i d a G e n e r a l í s i m o n « 27, en t io . 

S á b a d o s de U a 2 

N. Balniorf Oiaz-Apfg 
OCVUSTÁ 

V i t o r i a , 19. I.» Izquierda 
C o n s u l t a d i a r i a 

i . i p r r a l t T 
P I E L — S I F I L I S 

P r o c e d e n t e de l a C l í n i c a del doctor 
S a i n z d e A j a e n e l Hospi ta l do 

S a n J u a n de D i o s de Madrid 
H o r a s de 11 a 2 y de 4 a 6 

M a d r i d , n ú m e r o 7, 3.° Izquierda 

GUTIERREZ SESMA 
E n f e r m e d a d e s d e los n i ñ o s 

U l t r a v i o l e t a - D i a t e r m i a 
A l m i r a n t e B o n i f a z , 19 

C o n s u l t a : 10 a 2 y 5 a 7 

I X Vicente Beato 
M a t e r n ó l o f o á e i I n s í í l u í e 

P r o v i n c i a l ¿ e Hig iene 
P A R T O S Y E N F E R M E D A p J S 

D E L A M U J E R 
O n d a c o r t a . — D i a t e r m i a 

C o n s u l t a : desde l a s 13 " 
P í a s * « e P r í m . « 4 . T e l é f » » * W 

m m m 
p e r t r o f í a p r o s t á t i c a , "prostat is" . -^' 
d o b r o n q u í a l : d e l o s obcesos puln10^' 
r e s , b r o n q u l e c t a s l a s . a s m a y broad̂  
c r ó n i c a . — F i s i o t e r á p i c o : d e l a s c f ü ^ 
c r ó n i c a s y h e m o r r o i d e s . ^ i r n 
A N G E L D E G A R A I Z A B A L . M E ^ J ^ 

F l o r i d a . 17. V i t o r i a , t e l é f o n o W 

Clínica Quirúrgica 
OR, ¡KNEDC 

San Ptetfm Cuúefo. U & 
PRÓSTATA - V I A S UWNARIAJ 

Consulta parííeufar: Píaza * • Pf,n,• * 

r e J é f o a o 249i D e & * 



G U I O N 

g f s r a 

¡o. 

•ati 

i 
a. 

^ I E T E a ñ o s nos sepai 
aqueUa1 m e m o r a b l e 

7— des de ía H i s t o r i a 
s in e m b a r g o , en e l r e c u . 

u r v r m a n e c e r á ce 

Mi 

í 
ir 

E T E a ñ o s nos s e p a r a n ya de 
e f e m é r i -
P a t r i a y 

l erdo p e r ­
vive y p e r m a n e c e r á c o m o todo 
aque l lo q u e a l c a n z a le c ú s p i d e de 
ro i n m o r t a l - Hoy h a c e e x a c t a m e n t e , 
s ie te a ñ o s , E s p a ñ a e n t e r a r e c i b í a 
con e l a l m a e n l u t a d a l a n o t i c i a de 
q u e el c r u c e r o ^ B a l e a r e s " s e h a ­
b í a h u n d i d o y s u t r i p u l a c i ó n d e s ­
c e n d i ó h a s t a e l fondo d e l m a r , p a ­
r a r e p o s a r en e l s u e ñ o e t e r n o . 

E r a n h o r a s d e é p i c a g r a n d e z a . 
P o r doquiei*, los s o l d a d o s d e l a 
p a t r i a c o n q u i s t a b a n l a u r e l e s y r e ­
d i m í a n n u e v a s t i e r r a s s o m e t i d a s 
h a s t a e n t o n c e s por é l d o g a l m a r -
x i s ta . Y , a p e s a r de e l l o , e l e c o d e 
q r a n d e s t r i u n f o s y la a l e g r í a de 
la l i b e r a c i ó n p r o g r e s i v a d e n u e ­
vas m a s a s tíe e s p a ñ o l e s , s e n u ­
blaron a n t e l a m e m o r a b l e g e s t a f i ­
nal del " B a l e a r e s " , 

No f u é , s i n e m b a r g o , en a q u e ­
l la e f e m é r i d e s i n o l v i d a b l e , ú n i c a ­
mente el d o l o r el s e n t i m i e n t o q u e 
i n u n d ó el a l m a e s p a ñ o l a . F u é u n 
orgul lo r a c i a l , l a r e a f í r m a c i ó n d e l 
u n i v e r s a l d e s t i n o de E s p a ñ a , lo 
q u s e n t o n c e s , en la g r a n d i o s i d a d 
de a q u e l s a c r i f i c i o de los n a u t a s 
e s p a ñ o l e s , l a t i ó en t o d o s los c o ­
r a z o n e s , m i e n t r a s tos l a b i o s e l e v a ­
ban a l C í e l o u n a o r a c i ó n , por los 
- m á r t i r e s m u e r t o s . 

S i e te a ñ o s d e e n t o n c e s a c á . Y 
hoy s e r e n u e v a a q u e l l a g e s t a d e la 
t r i p u l a c i ó n d e l " B a l e a r e s " , r e c i ­
biendo a la m u e r t e c o n !a c a n c i ó n 
en los l ab ios , e n g e n e r o s a e n t r e ­
ga a la e m p r e s a m á s g r a n d e q u e 
n u e s t r a P a t r i a a f r o n t ó en la e d a d 
m o d e r n a . 

L a g e s t a d e a q u e l l o s h o m b r e s 
e j e m p l a r e s , p e r m a n e c e í n t e g r a e n 
e( r e c u e r d o de los e s p a ñ o l e s y no 
se a g o s t a r á j a m á s . P o r q u e la í e c -
c i ó n q u e n o s l e g a r o n , p o r s u b l i m e , 
es , s e n c i l l a m e n t e , i n o l v i d a b l e . 

0 7 - ULTIMO DIA 
DE 

ótor 
s 

' i : 

ü U MEJOR PELICULA DEL AÑO !! 
LA CREACION CUM8RE DE 
$BmtmUa Ttiac Vcaald 

EL GRANDIOSO ESTRENO Q U E l 
ADMIRA Y ELOGIA T O D O 

BURGOS 

M A Ñ A N A -

UN REPRIS EXTRAORDINARIO 

AULA 6 E SEÑORITAS 

oico 0 

a. las 5,30, 7 ,45 y 10,45 
u n a m t e r e s a n t í s i m a p e l í c u l a a m e r i c a n a 

am CALÁTRAVAS 
H o y , 
nteres 

espafiol 

; y p r i m e r o e s o 

p o r K a y F r a n c i s 

B u f a c o 3 p e s e t a s 

L o s a l i a d o s h a n e n t r a d o e n C o l o n i a 
( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 

a l iac las h a n l l egad . ) a R a r a r a l h v \ n s -
l e í h a n l i m p i a d o S í o m m e l n y S i n n e r s -
d o r f y h a n e n v i a d o p a t r u l l a s a ! H h i n 
a l N o r t e d c G o I o n í a . 

E n l a r e g i ó n d e Z e r f , a l E s f e do 

R h i r i , a l S u r de D u s s e l d o r / , y en e l 
s e c t o r d e l Évñ. n u e s t r a s t r o p a s c o n ­
t u v i e r o n a l a d v e r s a r i o q u e v a n z a b a 
c o n p o t e n t e s í u e r z a s . a n t e n u e v a s l i ­
n e a s y h a n i m p e d i d o l a r u p t u r a en 
d i r e c c i ó n a C o l o n i a . N u e s t r a s t r o p o s 

z a r o n u n c o n t r a a t a q u e e f e c t u a d o p o r ^ l E r r t , aJ N o d e de L u r „ k , ^ n " ' " l " 
f u e r t e s c o n t i n g e n t e s de i n f a n t e r í a e n e l ^ e e a d v e r s a r i o « c n M A » p ^ c ^ 
m i g a . H e m o s c o r t a d o ta c a r r e t e r a de e n l a m s m a e m d a d . « f c r c a de q e m u d . 
S a r r e b r u k a M e t z e n u n p u n t o s i t u a d o t S e h l e . d e n , con muM os M ^ 
a m á s de 3 k i l ó m e t r o s a l S u r o e s t e de ^ f ? V dC ^ ' T * ' 
S a r r e b r u c k . A lo l a r g o d e l l U U n a l t e r c e r e j é r e j p - n o r t e a m e n c . ,p 
S u r de K^hnvyo. ¡ a s ¿ a r i ) n a 8 , « f t % « ^ m . - fefet y M ^ , ^ " 
c n e m i g a s f u e r o n o b l i g a d a s a r e t i r a r - , c a s a r o n e n l a r e g i ó n d o - S t a d i 
s e a l o tro l ado drl r i o " . 

E l comuuiGiLdo d t c l a t a q u e 
t r o p a s a l i a d a s e n e l O e s t e c a p t u r a r o n 
9 . 7 0 9 p r i s i o n e r o s e l p r i m e r o d e M a r 
z o . — E f e . 

L A D E K K N S A D E L Á I I E U I O X 
D E L R H 1 N H A C O S T A D O 
0 0 . 0 0 0 H O M B R E S A L O S A L E ­
M A N E S : : — : ; — " 

A l E s t e d e P r u m l a s f u c i l a s e n e ­
m i g o s c o n s i g u i e r o n ' q u e n u e s t r a s t r o ­
p a s s e r e p l e g a r a n en e l K y í í . E n e l 
c u r s o i n f e r i o r d e o s l e r i o , f u e r o n r e ­
c h a z a d o s todos l o s a t a q u e s d e l e n e ­
m i g o , c o n p é r d i d a s e l e v a d a s p a r a l o s 
a t a c a j i l c s : l a m p i ó n f u r r o n h e c h o s p r i ­
s i o n e r o s . E n l a c a b e z a d e p u e n t e d e 
S a i ' r e b r u k , se l u c h a e n l o s s e c t o r e s 
d e F o r b a c h y de S i l i r i n p - W e n d e l a l 

L o n d r e s - - E x l r d o C o i u l m c n i e so c a l - r e d e d o r de f o r t i n e s y f o r l l f l c a c i o n e s 
c u i a q u e la d e f e n s a de l a r e g i ó n d e l de c a j n p a ñ a . 

k i i i n h a c o s t a d o a l o s a l e m a n e s U n a p a r t e de la- g u a r n i c i ó n 'de R i -
00 .00 .0 h o m b r e s - c i f r a e q u i v a l e n t e a fronda d e l S u r d e s t r u y o e n u n a u d a z 
l o s e f e c t i v o s d e 1 5 d i v i s i o n e s — • e n , a t a q u é v a r i o s p u n t o s d e a p o y o e n e ­

m i g o s y r e g r e s ó a s u s p o s i c i o n e s de 

[hO$ A L E M A N E S V L ' E L A N L A S 
C A R E Z A S D E P U N T - T E E N L A 
O R I L L A D E L R U I N : — : : — : 

R o r l í n . — L o s a l e m a n e s h a n v o l a d o 
l a s p o s i c i o n e s de las c a b e z a s de p u e n 
te a o r i l l a s d e l R h i n c e r c a de D u i s -
b u r g o y de D u s s e l d r f , s e g ú n d e c l a r ó 
e s t a t a r d e e l p o r t a v o z m i l i t a r de l a 
> V j i h e m s t r a s s e . — E f e . 

H A N S I D O C O N O I - ' I S T A D O S D O S 
A R I C A R A L E S D E C O L O N I A : — : . 

C u a r t e l g e n e r a l de l p r i m e r e j é r c i t o 
n o r t e a m e r i c a n o . — L a s t r o p a s e s t a d o -

c n e l I X e j é r c i t o n o r t e a m e r i c a n o — l a 
¡ c a u s a de q u e e s tos IniMt-antes n o h a ­
y a n s ido e v a c u a d o s . — E f e . 

A T R E S K I L O M E T R O ? D E S A ­
R R E B R U C K : — : : : — : : — : 

P a r í s . — . E l t e r c e r e j é r c i t o de l o s 
E s t a d o s U n i d o s , h a c r u z a d o e l r í o K y l I 
y. e s t a b l e c i d o u n a c a b e z a d e p u e n t e 
en H o s t c n , a 7 2 k i l ó m o t r o s de C o b l e n 
z a , s e g r ú n u n c o r r e s p o n > a l de l a P r e n s a -
c o m b i n a d a a m e r i c a n i . 

, M á s a l S u r . el V I I e j é r c i t o d e l g e ­
n e r a l P a t c h , p r o s l g í i l é l a e n c o n a d a l u -

r o i n n . - í ' c h a e n l a s c a l l e s do F o r b a c h , *dondc 
u n i d e n s e s h a n i r r u m p u b , en C o l o n a ^mS^es r e s i s t e n e n c a r n i z a d a m e n -
p o r d o s p u n t o s : d o s d e l o s a r r a b o es c o l l i m n a de a s ü , t 0 a v a n z ó c ^ 
do la c i u d a d , p o r lo m e n o s , l i a n S K I a ^ ^ 

la 
conquistados.—mf€, 

E L 8 5 P O R 1 0 0 D E L A C I U D A D 

DE C O L O N I A E S T A E N R U I N A S 

dos k i l ó m e t r o s y se s i t u ó 
¡ m e t r o s de S a r r o b r i i c i í , c a p i t a l de 

c u e n c a d e l S a r r e . — E f e 

m u e r t o s , h e r i d o s g r a v e s y p r i s i o n e ­
r o s , s e g ú n d i c e u n c o r r e s p o n s a l e s ­
p e c i a l de la A g e n c i a R e u l e r en el f r e n 
te d e l O e s t e . — E f e . 

E L C E N T R O I N D U S T R I A L D E 
E S S E N B A J O E L F U E G O D E 
L A A R T I L L E R Í A N O R T E A M E ­
R I C A N A : — : : — : : — : 

P a r í s . — - v L a s u e r t e t lel e j é r c i t o a l e ­
m á n en la l l a n u r a s cp l , en tr ion;d • d e 
R e n a n i a p a r e c e y a dec id ida , y p u e d e 
c o n s i d e r a r s e c o m o u n d e s a s t r e l u ­
c h a n d o e l e n é m í g ü d e s e s p e r a d a m e n i c 
p o r s a l v a r todo lo pos ible"' , h a d i c h o 
u n a l t o j p f c m i l i t a r d e l o s E s t a d o s 
U n i d o s a u n c o i T c s p o n s a l de l a P r e n ­
s a c o m b i n a d a a m e r i c a n a . 

E l I X e j é r c i t o d e l g e n e r a l S i m p s o n 
o c u p a y a u n a l í n e a i n i n t e r r u m p i d a de 
m á s de 3 0 k i l ó m e t r o s a lo l a r g o d e l 
R h i n , d e s d e - l a o r i l l a o p u e s t a d e D u s ­
s e l d o r f h a s t a . H o m b e r g . 

P a t r u l l a s de e s t e e j é r c i t o a t r a v e ­
s a r o n el p u c n l e A d o l f o Hit le .r , en ü r -
d i n g e n , l l e g a n d o c a s i a la o r i l l a o p u e s 
t a y r e g r e s a n d o a p e n a s u n c u a r t o d e 
h o r a a n t e s d e s e r v o l a d o p o r l o s a l e ­
m a n e s ! S ó í o q u e d a n a c t u a l m e n t e c u a ­
t r o p u e n t e s a l N o r t e de C o l o n i a , t r e s 
do e l los en D u i s b u r g o e l o t ro e n W e -
s e l . E l g r a n c e n t r o i n d u s t r i a l do E s -
s e n s e e n c u e n t r a y a b a j o e l f u e g o - d e 
l a a r t i l l e r í a n o r t e a m e r i c a n a e n H o m -
b c r g . O t r o s o l e n r o n t ó s a v a n z a d o s l l e ­
g a r o n t a m b i é n a l - R h i n a p o c o m á s d e 
dos ' l u l o m e l r o s a i N o r t e de I T o r n -
b e r g . — E f e . 

E N E L I N T E R I O R D E C O L O N I A 
S O L O H A Y M I L S O L D A D O S 
A L E M A N E S : — : : — : : 
' P a r í s . — L o s t a n q u e s n o r t e a m e r i c a n o s 

h a n p e n e t r a d o e n l a s d e f e n s a s de C o ­
l o n i a , f r e n t e a u n a l i g e r a r e s i s t e n c i a . 
S e e s t i m a q u e s ó l o h a y m i l s o l d a d o s 
a l e m a n e s e n e l i n t e r i o r d e l a c i u d a d , 
q u e se. r e t i r a n l e n t a m e n t e a l a p a r t e 
a n t i g u a . U n a q u i n t a p a r t e d e l a c i u ­
d a d , c o n u n a e x t e n s i ó n de 65 k i l ó m e ­
t r o s c u a d r a d o s , s e e n c u e n t r a a h o r a e n 
p o d e r de los a l e m a n e s . — E f e . 

P A R T E A L E M A N 

C u a r t e l G e n e r a l de l F u h r e r . — E l 
A l t o M a n d o a l e m á n • c o m u n i c a : 

É n e l b a j o R h i n e l e n e m i g o m a n t u ­
v o . s u i n t e n s a p r e s i ó n , e s p e c i a l m e n t e 
e n l a r e g i ó n a i S u r o e s t e d e X a n t e n y 
e n l a r e g i ó n de M o e r e . L o s d e f e n s o r e s 
d e l a c a b e z a d e p u e n t e de l l c m b c r g 
m o n t u v i e r o n s u s p o s i c i o n e s a p e s a r d e 
l o s n u m e r o s o s a t a q u e s d e l o s n o r t e ­
a m e r i c a n o s y d e s t r u y e r o n , u n e l e v a d o 
n ú m e r o de c a r r o s e n e m i g o s . 

E n l a b a t a l l a d e f e n s i v a e n t r e e l 

p a r t i d a c o í \ d u c i e n d c n u m e r o s o s p r i ­
s i o n e r o s y u n b o t í n c o n s i d e r a b l e e n 
a r m a s . 

A v i a d o r e s t e r r o r i s t a s n o r t e o m e r i -
e a n n s a r r o j a r o n b o m b a * s o b r e el S u r 
y e í S u r e s t e d e A l e m a n i a , c a n s a n d o 
d a ñ o s , s o b r e todo en S í u t t g a r t . U í m , 
bfsz y W e n e r - N e u s t a d t , en b a r r i o s , 
d e v e c i n d a d . — E f e 

L O S A L E M A N E S R E C O N O U I ^ T A X 
L o n d r e s . - L o s p r o y e c t i l e s de los L O C A L I D A D E S A L S í R D E n r ^ 

c a ñ o n e s a b a d o s e s t á n c a y e n d o e n ;Co- S E L O O R F - — Z 
l o n i a , y r t r a n s f o r m a d a p o r e l b o m b a r - i 
dco a é r e o en d e s o l a d o ' l u g a r , d i ce u n ' B e r l í n . — P o t e n t e s f o r m a c i o n e s , a l e 

m a n a s c o n t r a a t a c a r o n a u d a z m e n t e y r e 
al 

D O U G L A S F A I R B A N K S 
0 -

P A X J L E T T E Q O D D A R D 

J A N F T G A Y N O R 

R O L A N D Y O U N G 

B I L L I E B U R K E 

e n v i a d o e s p e c i a l de l a A g e n c i a R c u t c r c o n q u 1 s t i í r o n n u n l e r o s a s í o c ü l l d a d < 
c e r c a d e l C u a r t e l g e n e r a l d e l m a r i s c a l c , . „ — ^ . ^ . i . • w 
Montgomer^' , a ñ a d i e n d o q u e , a l p a r e ­
c e r , e l 8 5 p o r 1 0 0 de Ja c i u d a d e s t á 
e n m i n a s y q u e en el c e n t r o , l a p r o ­
p o r c i ó n d e e d i f i c i o s n o d e r r u m b a d o s 
no p a s a d e l u n o p o r c i e n t o . — E f e . 

L A M A Y O R I A D B L A P O B L A C I O N 
C I V I L H A P E R M A N E C I D O E N 
L A S P O B L A C I O N E S A L E M A N A S 
C O N Q U I S T A D A S - : : — : : — ; : 

L o n d r e s . — i H a p e r m a n e c i d o en Jas 
c i u d a d e s a l e m a n a s q u e h a n c a í d o en 
p o d e r de l a s t r o p a s a l i a d a s m a y o r n ú ­
m e r o de p e r s o n a s c i v i l e s q u e lo q u e 
s e e s p e r a b a . L a s a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s P E N E T R A D O K I L O M E T R O Y M E -
c a l c u l a n q u e h a y a c t u a l m e n t e u n a s C O L O N I A : — : : : : ^ 
7 5 . 0 0 0 p e r s o n a s c i v i l e s en M u n e h e n - 1 ] P a r í s . — . E l e m e n t o s de l a t e r c e r a f ü -
G l a d b a c h y u n a s 1 2 0 . 0 0 0 e n K r e f e l d . v i s i ó n a v a n z a d a n o r t e a m e r i c a n a , p e r -
L a v e l o c i d a d d e l ' a v a n c e a l i a d o y l o s t e n e c i e n l e a l t e r c e r o , han . p e n e t r a d o 
b o m b a r d e o s d e l s i s t e m a de c o m u n i c a - ! m á s de. k i l ó m e t r o y m e d i o e n ' l a e l u ­
c i o n e s a l e m á n , a s í confio l a f a l t a i d e . d a d de. C o l o n i a , p o r e l N o r o 
c o m b u s t i b l e s o n . s i n d u d a — d i c e el e n - i g ú i i ' . s e 
v iado e s p e c i a l d e í a A g e n c i a R e u t o r r a l d e l 

S u r de D u s s e l d o r f . A l O e s t e de Co lo ­
n i a •—dice j a O f i c i n a de I n f o r m a c i ó n 
I n t e r n a c i o n a l - — l a s o l e a d a s de a s a l t o 
n o r t e a m e r i c a n a s se e s t r e l l a r o n c o n t r a 
l a b a r r e r a de fuego a l e m a n a . — E f e . 

T R K S L O C A L Í O A l ^ S A L E M A N A S 
C O N Q U I S T A D A S : — : : — : :—-: ; 

P a r í s . — L a i n f a n t e r í a d e l t e r c e r e j ó r 
c i t o n o r t e a m e r i c a n o h a e s t a b l e c i d o u n a 
c a b e z a de p u e n t e sois k i l ó m e t r o s y m e 
dio a l E s t e de B i t b u r g o y c a p t u r a d o 
t r e s l o c a l i d a d e s . — E f e . 
L O S N O R T E A M E R I C A N O S H A N 

p o r 
a n u n c i a é n el C u a r t o 
c u e r p o e x p e d i c i o n a r i o 

i , , s e -
g e n e -
d iado . 

V I V I D O R E S 

T e m p o r a d a de C o m e d i a s c ó m i c a s 

u c h o l - o z o r g s 
j u e v e s . 8 

BUTACA 4 PESETAS 

mmm. %mim 
H o y . GRAN SíSION FE.WNA c o n e l f o r m i ­

d a b l e p r o g r a m a d o b l e 
C O M P L E I T O COMICO DE U R 6 0 METRAJE 

y EL EXPRESO DE BUCAREST 
BUTACA FEMA; 1,25 y ív50 pssetai 

I 'tskiÍH k H o ^ 5 , 3 0 , 7 , 3 0 y 10,45 
f t W E W KiyitLJf* E S T R E N O de la p e l í c u l a e s p a ñ o l a 

SANTANDER, LA CIUDAD EN LLAMAS 
U n a p e l í c u l a d i f e r e n t e a t o d a s . A l g o n u e v o e n e l c i n e e s p a ñ o l 

E L I U E V E S , e s t r e n o e n E s p a ñ a d e la p r o d u c c i ó n 

J E S U S D S Z A K E T H 

P r e s e n t a c i ó n 

íímH calzados 

e n c » i r i t e d e n 

; N T Á s A :. A v o R 
ide rc3crvrn»os a i 

üc' .aitfstss Ies 

I ^ A K ! : / O S DESClíEfíT 
g r a c i a s a las c o m p r a s 
que c f ü c i a a m o s c o n -
a r m s a. t a s n o r m a s 

o i c t a d s s p o r r . u e s l 
rarga oxpericn 



La festividad de Santo 
Tomás de Acjuino 

D i v e r s o s a c t o s r e l i g i o s o s , c u l t u r a l e s y 
d e p o r t i v o s s e c e l e b r a r á n m a l i a n a , 

o r g a n i z a d o s pop e l F r e n t e d e 
Í J 1 J u v e n t u d e s 

L o s e s t u d i a n t e s b u r g a l c s c s c e l e b r a ­
r á n m a ñ a n a c o n g r a n s o l e m n i d a d l a 
f i e s t a de s u P a t r o n o , S a n t o T o m á s de 
'Aquino , c o n d i v e r s o s a c t o s r e l i g i o s o s , 
c u l t u r a l e s y r e c r e a t i v o s q u e l l e n a r á n 
p o r c o m p l e t o l a j o r n a d a y l o s c u a l e s 
h a n s ido o r g a n i z a d o s p o r l a D e l e g a c i ó n 
P r o v i n c i a l d e l F r e n t e do J u v e n t u d e s 
don l a c o l a b o r a c i ó n de loa d i v e r s o s 
c e n t r o s de E n s e ñ a n z a de l a c a p i t a l . 

A c t u a l m e n t e v i e n e c e l e b r á n d o s e U n 
T r i d u o s o l e m n e en la i g l e s i a de l a M e r 
C e d , a l q u e a s i s t e n m u l t i t u d de j ó ­
v e n e s e s t u d i a n t e s b u r g a l e s c s y q u e 
t e n d r á d igno r e m a t e m a ñ a n a , c o n u n a ; 
m i s a de c o m u n i ó n q u e so c e l e b r a r á a 
l a s h u e v e e n l a n a v e m a y o r de l a 
S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l . 

A l a s o n c e y e n u n a . de l a s a u l a s 
d e l I n s t i t u t o d-e E n s e ñ a n z a M e d i a , t e n 
tírá l u g a r u n a v e l a d a - l i t e r a r i a , en l a 
q u e h a r á n u s o de l a p a l a b r a , u n a l u m ­
n o d e l 7 . ° c u r s o y el p r o f e s o r de G r i e ­
go de d i c h o C e n t r o , d o n F r a n c i s c o C o n 
z á l e z , q u e d e s a r r o l l a r á u n a i n t e r e s a n ­
te c o n f e r e n c i a . 

E s t o a c t o s e r á p r e s i d i d o p o r e l | 
c l a u s t r o de p r o f e s o r e s d e l I n s t i t u t o y 
a é l a s i s t i r á n - t o d o s ¡ o s e s t u d i a n t e s b u r 
g a l o s e s . • . . . 

P o r lo q u e a l o s d e p o r t e s se r e f i e ­
r e , se h a i n s t i t u i d o e s t e a ñ o p o r e l 
F r e n t e de J u v e n t u d e s e l t ro feo " S a n ­
to T o m á s do A q u i n o " q u e c o m e n z a r á 
a d i s p u t a r s e m a ñ a n a y q u e se a d j u ­
d i c a r á tanto e s t e a ñ o , c o m o e n l o s s u ­
c e s i v o s , a l e q u i p o r e p r e s e n t a t i v o de 
C e n t r o s de e n s e ñ a n z a q u e m a y o r p u n ­
t u a c i ó n o b t e n g a n e n e l to ta l de p r u e ­
b a s q u e s e C e l e b r e n c o n m o t i v o de l a 
f e s t i v i d a d , d e l S a n t o P a t r o n o . 

'A l a s d o c e d a r á n c o m i e n z o m a ñ a n a 
a q u é l l a s , c o n I n t e r e s a n t e s p a r t i d o s de 
p e l o t a q u e s e j u g a r á n , en e l f r o n ­
t ó n de_l I n s t i t u t o . \ 

P o r l a t a r d e y e n e l C a m p o L a s e r -
r ía , c o n t i n u a r á n l a s p r u e b a s d e p o r t i v a s 
j u g á n d o s e u n p a r t i d o de b a l o n - p i é e n ­
t r e los e q u i p o s de! " L i c e o Cas t i l l a '1 c 
I n s t i t u t o . H a b r á a s i m i s m o c a r r e r a s c i ­
c l i s t a s , p r u e b a s de a t l e t i s m o y o t r a 
de c a m p o a t r a v é s , t odas í a s c u a l e s 
p u n t u a r á n p a r a l a a d j u d i c a c i ó n de i I n -
ü i c a í l o t r o f e o . 

BODAS DE PLATA 
SAcERDOTALtS 

E l p a s a d o d o m i n g o c e l e b r ó s u s bo­
d a s de p l a t a s a c e r d o t a l e s n u e s t r o re* 
d a c t o r r e l i g i o s o R v d o . S r . P . J a i m e 
V a r g a s V i v a r . 

P o r l a m a ñ a n a , a l a s n u e v e , o f i c i ó 
e n u n a s o l e m n e m i s a c a n t a d a , e n l a 
iglesia/ de S a n L e s m e s A b a d , d e l a 
q u e es c o a d j u t o r y t e r m i n a d o e l S a n ­
t o S a c r i f i c i o e n t o n ó u n T e D e u m , e n 
a c c i ó n de g r a c i a s . 

A l E v a n g e l i o , e l s e ñ o r c u r a p á r r o ­
c o D . P é ü x N i ñ o , e x p l i c a n d o e l e v a n ­
gel io , h i z o u n a b e l l a a l u s i ó n a l a d i g ­
n i d a d y e x c e l e n c i a d e l s a c e r d o c i o , r e ­
c o r d a n d o l a e f e m é r i d e s q u e e n l a 
p a r r o q u i a s e c e l e b r a b a . 

A l a s o l e m n e c e r e m o n i a c o n c u r r i e ­
r o n , j u n t o c o n l a a n c i a n a m a d r e , h e r ­
m a n a s y f a m i l i a r e s d e l S r . V a r g a s , 
l a s J u v e n t u d e s d a A . C . d e l a f e l i ­
g r e s í a , d e l a s q u e é s t e e s c o n s i l i a r i o , 
y- q u e r e c i b i e r o n l a S a g r a d a , C o m u ­
n i ó n e n l a m i s m a y p o s t e r i o r m e n t e 
o f r e c i e r o n a a q u é l u n a - d e l i c a d a o f r e n ­
d a , c o n s i s t e n t e e n u n a v e l a d a a r t í s -
t i c o - m u s i c a l , e n l a que , c o m o r e c u e r ­
do le e n t r e g a r o n u n m a g n í f i c o c r u c i ­
fijo. 

N u e s t r o r e d a c t o r r e l i g i o s o r e c i b i ó , 
c o n t a l m o t i v o , i n n u m e r a b l e s t e s t i m o ­
n i o s d e f e l i c i t a c i ó n , ent i le e l l o s u n 
c o r d i a l s a l u d o y e s p e c i a l b e n d i c i ó n 
d e l E x c m o . y R v d m o . S r . O b i s p o v i ­
c a r i o - c a p i t u l a r de l a d i ó c e s i s . 

GENEROSOS DONATIVOS 
DE MONSEÑOR RODERO 

E n c a r g o s a l T e l é f o n o 2189 

PESCADERIAS "Carmea" 

l i l i t i a j i i l l 
M«ca " E l TURIA" 

i n c o m p a r a b l e s e n s a b o r y J u g o s i d a d 

S o n l a s m e j o r e s 

D e p ó s i t o : 

P l a z a A l o n s o M a r t í n e z , 8 

F R A N C I S C O F E R N A N D E Z 

C I M E N T O N A T U R A L 

m a r c a « N E R V I O N » 
( D E V E N T A L I B R E X 

¡ C O N T R A T I S T A S ! s o l i c i t a d 

p r e c i o s p o r c a n t i d a d a 

HIJO DE VEDRINES 
A P A R I C I O Y R U I Z , 16 

en los cambios de estación 
C ! e s conven iente p a r a todos 

d e p u r a r s e la s a n g r e en e sos 
é p o c a s , es u n a n e c e s i d a d inex­
c u s a b l e p a r a las p e r s o n a s afee-
t a d a a * - p o r e n f e r m e d a d e s d e 
Sa piet, p a r a los r e u ­
m á t i c o s , l o s c o n g e s ­
tivos y tos q u e sufren 
v a r i c e s u, otros males 
d e l a s p i e r n a s , p a r a 
l a s mujeres en la e d a d 
c r í t i c a y p a r a t o d a per ­
s o n o , e n fin, q u e s e a 
v ic t ima d e u n a s a n g r e 
v i c i a d a . 

E s a d e p u r a c i ó n es de 
e x c e l e n t e s r e s u l t a d o s 
c u a n d o se hoce c o n D e ­
p u r a t i v o Richelet , c u y a s 
p r e p i e d o d e s d e s i n í o x i -
c a n í e s c o a d y u v a n po­
d e r o s a m e n t e a regu lp -
r izor lo c i r c u l a c i ó n de 
í a s a n a r e . 

Sus 
indica 
lenc ia 
ú l c e r a 
lores 

Sarpullido! 
forúnculo' 

Herpe; 
Grono: 

A R T R I T I S M O 
Reumatismo - Goto 
Ciática - Lumbago 

Vonces • Hemortoidei 
Ulceias vámosos 

Sofocos • Véfíígoi 
£í!odos nerviosos 

cftíiei-sfioN. 
Hiperfensifrn - Foti 

Aílerioesílefosis 

e fectos pur i f i cadotes e s t á m 
dos p a r a r e m e d i a r las d o -
s d e la p i e l , r e d u c i r l a s 
s y v a r i c e s , c o l m o r los d o -
r e u m á t i c o s y suprimir I p s 

tras tornos de lo e d a d 
cr ír i ca . 

R E N O V A C I O N D E 
L A V I T A L I D A D 

El D e p u r a t i v o R i c h e ­
let cont iene S a l e s H a -
l e g e n e s d e Magnes io , , 
los c u a l e s son un e l e ­
mento d e g r a n p o d e r 
v i í a l i z a d c r y un g r a n 
es t imulante d e l h í g a d o . 
S u a c c i ó n se t r a d u c e e n 
m e j o r a m i e n t o m u y a c u ­
s a d o del e s t a d o g e n e ­
r a l , s e g u i d o d e un a g r a ­
d a b l e a u m e n t o de la 
v i t a l i d a d . 

Con motivo de su p r ó x i m a investidura como 

prolo-notario opostó l íco 

E n e l d í a d e a y e r , e l l i m o , m o n s e 
fior R o d e r o R e c a , r e c i e n t e m e n t e n o m 
b r a d o p o r B r e v e P o n t i f i c i o p r o t o - n o -
t a r i o a p o s t ó l i c o , v i s i t ó a y e r , e n s u s 
d e s p a c h o s o f i c i a l e s , a los s e ñ o r e s go 
b e m a d o r c i v i l y j e f e p r o v i n c i a l d e l 
M o v i m i e n t o , a l c a l d e y p r e s i d e n t e d e 
l a D i p u t a c i ó n , a q u i e n e s h i z o e n t r e ­
g a d e s e n d o s d o n a t i v o s . 

A l Je fe p r o v i n c i a l e n t r e g ó m i l pese ­
t a s p i r a A u x i l i o S o c i a l , a l a l c a l d e , 
q u i n i e n t a s c o n d e s t i n o a l H o s p i t a l d e 
S a n J u a n , y a l p r e s i d e n t e d e l a D i ­
p u t a c i ó n , q u i n i e n t a s , c o n d e s t i n o a 
los e s t a b l e c i m i e n t o s p r o v i n c i a l e s d e 
B e n e f i c e n c i a , a fin d e q u e se obse­
q u i e a los a c o g i d o s e n d i c h o s C e n ­
t r o s , e l p r ó x i m o l u n e s , 12 de M w -
zo , d í a d e l P a p a , e n q u e m o n s e ñ o r R o 
d e r o R e c a r e c i b i r á l a i n v e s t i d u r a d e 
s u n u e v o c a r g o . 

B U R G O S 
h a c a 3 0 a f i o t 
D e l D I A E I O D E B U E G O S c o r r e s p o n ­

d i e n t e a l j u e v e s 4 d e M a r z o d e 1915 

E n l a s e s i ó n c e l e b r a d a a y e r p o r e l 
A y u n t a m i e n t o se a c o r d ó p r o c e d e r a l 
d e r r i b o de l a c a s a n ú m e r o 59 d e l a 
c a l l e d e F e r n á n G o n z á l e z , c o n e l fin 
d e a i s l a r n u e s t r a i n c o m p a r a b l e C a t e ­
d r a l . 

— E n v i s t a d e l e x c e s i v o p r e c i o d e l 
t r i g o , e l A y u n t a m i e n t o d e e s t a c a p i ­
t a l h a a d q u i r i d o h o y t o d a s l a s c a n t i ­
d a d e s d e d i c h o g r a n o que h a n e n t r a d o 
e n e l m e r c a d o y q u e s e c a l c u l a n e n 
u n a s 700 f a n e g a s , a l o s p r e c i o s Ce 60 
r e a l e s e l á l a g a , 58 e l m o c h o y 57 e l 
r o j o . 

L o s c a r r o s p o r t a d o r e s d e l t r i g o f u e ­
r o n e n v i a d o s a l d e p ó s i t o a d m i n i s t r a ­
t i v o . 

U n a v e z c o n v e r t i d o ese c e r e a l e n . 
h a r i n a s e f a c i l i t a r á e s t a a l o s p a n a d e ­
r o s a l p r e c i o q u e r e s u l t e . 

U iflug fljijiiiii en I t a t i s tai 
C a m p e o n a t o d e F ú t b o l d e E m p r e s a s 

Triunfo de «Industrias Giménez Cunde» 

José Arroba! vencedor ^ 
la V Prueba Pedestre * 

I \ 

N u e v a m e n t e , e l d o m i n g o se j u g ó e n 
e l c a m p o L a s e r n a p a r t i d o d e f ú t b o l 
c o r r e s p o n d i e n t e a l C a m p e o n a t o p r o ­
v i n c i a l d e G r u p o de E m p r e s a . 

M a ñ a n a f r í a y poco p ú b l i c o p a r a 
p r e s e n c i a r e s t a j o m a d a c a m p e o n i l . 

E l e q u i p o de I n d u s t r i a s G i m é n e z 
C u e n d e v e n c i ó p o r 2-0 a l de l a H e r ­
m a n d a d de L a b r a d o r e s de O ñ a . 

L o s " f u n d i d o r e s " , s i n h a c e r u n 
g r a n e n c u e n t r o , s e a d j u d i c a r o n e l 
t r i u n f o , l o g r a n d o m a r c a r u n go l e n 
c a d a t i e m p o , c l a s i f i c á n d o s e p a r a p a r ­
t idos m á s d u r o s . 

L a s a l i n e a c i o n e s f u e r o n l a s s i g u i e n ­
t e s : 

O ñ a . — V i l l a r i a s ; J o s é M a r í a , G e r ­
m á n ; H e l i o d o r o , A u r e l i a n o , C i p r i a n o ; 
F . G ó m e z , A l o n s o , R u i z , C l e m e n t e y 
F e r n á n d e z . 

" G i m é n e z - C u e n d e " . — F e r n á n d e z ; d e 
l a H o r r a , G a r c í a ; J u l i á n , A r r a b a l , 
F i g u e r o a ; d e l H o y o , A r g u e l l e s , O l l e 
r o s . S a n t a m a r í a y A n t ó n . 

E l s e ñ o r M e l g a r a r b i t r ó u n p a r t i d o 
f á c i l . 

D u r a n t e e l d e s c a n s o d e l p a r t e o 
f ú t b o l , se c e l e b r ó l a c a r r e r a pedes-/ 
p r e p a r a t o r i a p a r a e l I C a m p e ó n ^ 
N a c i o n a l o r g a n i z a d o p o r l a J e í a 4 J ! 
n a c i o n a l de E d u c a c i ó n y Descanso 
e o b r e e l r e c o r r i d o a n u n c i a d o , ^ ¿ ' 
v u e l t a s a l a p i s t a de L a s e r n a . 
s e g u i r p o r A v e n i d a d e l C o n d 
d a l h o r c e , P u e n t e de C a s t i l l a 

d e l a I s l a , P u e n t e de — ^ ^ s , tras¿ 
r a s d e l H o s p i t a l M i l i t a r , Castellana 
A v e n i d a de F a l e n c i a y C o n d e Guadal!, 
h o r c e , c o n e n t r a d a a L a s e r n a y ¿ 
n u e v o d o s v u e l t a s a l a p i s ta . 

L a c l a s i f i c a c i ó n f u é l a siguiente 
l . o ; J o s é A r r a b a l , q u e i n v i r t i ó en l(¿ 
4.200 m e t r o s , 15 m i n u t o s ; 2 . ° : Antonio 
O r t e g a , e n i g u a l t i e m p o ; 3.°*. Baldo­
m c r o L ó p e z ; 4 . ° : T e ó f i l o V i v a r ; 5.3; 
L e s m e s S a l d a f i a , y 6 . ° : P e d r o Yela. ' 

oEl microbio 
ik la caries 
destrozara 
su dcntadupft 

C R E M A D E N T A L C I E N T i r i C A 

T A M W O L 

m m m u m 
MISIMGRESOS// 

6.07Í 

A H O R A V I V O BiEN 
S O Y I N D E P E N ­
DIENTE, 
F E L I Z . . 

Pteparándomí en 
(oso. en horas liWes. 
por corfeiponcJentia, 
produje un cambio brillante y definillvo en mi vida y poffle-
nir.mc hlcc AGENTE COMERCIAL ESPECIALIZADO. 

Usted también puede cambiat el rumbo de ÍU vida, 
dedicando unas hexas. a la semano, al .estudio de un 
CutsllkTde 
« REDACCIÓN DE CARTAS MODERNAS 
• CONTABILIDAD PRACTICA 
• TEORIA DE LA VENTA 
Pida HOY MISMO, sin compromiso, c! folleto GRAnS 
«lo Profesión do Porvenir» a D E M E R C O 

Sección fl.pG Apartado 743. - 6ILBAO 

la / enformedade/ de lo 

PROSTATA 
y ur inar ia / 

F r e c u e n t e s d e s e o s d e o r i n a r , 
m i c c i o n e s d o l o r o s o s , r e t e n ­
c i ó n d e l a o r i n a , a t r o f i a c o m ­
p l e t a , p u e d e c o m b a t i r s e c o n 
e l L I D A C R Ó N , E l t r a t a m i e n ­
t o e s s e n c i l l o , n o t á n d o s e 
u n a i n m e d i a t a m e j o r í a . 
V e n t a e n F a r m a c i a s . L a b o ­
r a t o r i o L . r, D , A . T , C o n s e j o 
d e C i e n t o , 2 8 0 . - B a r c e l o n a . 

Consulte con &u mádlco 
lAorob, Censura Ca«fral Sonftocfo n.0 324flL 

L i d a c r o r v 

T E A T R O S 

C O M P A Ñ I A P U C H O L O Z O R E S 

N u e v a m e n t e t e n d r e m o s e n e l P r i n ­
c i p a l a l a C o m p a ñ í a d e c o m e d i a s c ó ­
m i c a s q u e e n c a b e z a n l o s n o t a b l e s a r ­
t i s t a s L u i s a P u c h o ! y M a r i a n o O z o r e s . 

E l l a c o n s u a g r a d a b l e p r e s t a n c i a y 
s u s finas dotes d e a c t r i z , é l c o n s u v i s 
c ó m i c a d e t a n f á c i l e s r e c u r s o s p a r a 
p r o v o c a r l a s r i s a s y s u d o m i n i o e s c é ­
n i c o t i e n e n d e s d e h a c e t i e m p o c o n ­
q u i s t a d a s t o d a s l a s s i m p a t í a s d e l p ú ­
b l i c o b u r g a l é s . 

S a b i d o es t a m b i é n s u s e x c e l e n c i a s 
de d i r e c t o r de c o m p a ñ í a q u e s i e m p r e 
n o s h a p r e s e n t a d o u n b i e n a c o p l a d o 
c o n j u n t o de a c t r i c e s y a c t o r e s , y h a 
m o n t a d o l a s o b r a s c o n e s p e c i a l c u i d a ­
do. 

E n e s te a ñ o e l e s m e r o h a s ido a u n 
m a y o r p o r q u e p i e n s a n h a c e r e n M a ­
d r i d u n a l a r g a t e m p o r a d a e n e l m e s 
de J u n i o ; a n t e s r e c o r r e n a l g u n a s p r o ­
v i n c i a s , e n V a l e n c i a h a n e s t a d o m á s 
d e dos m e s e s d e s a r e n a n d o u n a t e m ­
p o r a d a p l e n a d e a c i e r t o s e n l a que h a 
d a d o a c o n o c e r v a r i a s o b r a s c o n m u y 
b u e n a f o r t u n a s i n g u l a r m e n t e " S o m o s 
t i t i r i t e r o s " d e J o s é d e L u c i o . 

M á s d e 20 t í t u l o s n u e v o s n o r e p r e ­
s e n t a d o s p o r e l l o s e n B u r g o s t r a e l a 
C o m p a ñ í a e n t r e o b r a s d e r e p e r t o r i o 
y e s t r e n o s . 

E l c a r t e l c o n v a r i a c i ó n d i a r i a , l o s 
p r e c i o s a l a l c a n c e de t o d a s l a s f o r t u ­
n a s a u g u r a n u n a t e m p o r a d a m u y l u c i ­
d a e n e l P r i n c i p a l que p a r a s a t i s f a c ­
c i ó n de los a d m i r a d o r e s d e l s i m p á t i c o 
m a t r i m o n i o p o d e m o s a d e l a n t a r d u r a ­
r á h a s t a e l o b l i g a d o d e s c a n s o d e l a 
S e m a n a S a n t a d e que d e s p e r t a r e m o s 
c o n " E L L A D R O N D E B A G D A G " . 

I en Bilis m u uní 

de 11D. le 
U n g r u p o de productores , alumno? 

todos de l a A c a d e m i a de Nazareth de 
E d u c a c i ó n y D e s c a n s o , f é r r e a m e u e 
d i s c i p l i n a d o s p o r s u s profesores L 
P P . J e s u í t a s de O ñ a , h a n logrado for-
m a r u n C u a d r o A r t í s t i c o , hurtanda 
h o r a s a l b i e n g a n a d o descanso de 
c o t i d i a n a l a b o r . 

A y e r h i z o s u p r i m e r a sal ida oficial 
y se l a o f r e c i e r o n a los productoce& 
b u r g a l e s e s , que en g r a n n ú m e r o asis­
t i e r o n a l S a l ó n de ac tos del Circulo. 

A f o r t u n a d í s i m a f u é s u p r e s e n t a c i ó a 
y e l p ú b l i c o t r i b u t ó e n forma de n u ­
t r i d o s a p l a u s o s a s u buena Ubor, el 
p r e m i o m e r e c i d o que h a de servirles 
d e a c i c a t e p a r a c u m p l i r l a tarea ini­
c i a d a t a n b r i l l a n t e m e n t e . 

T o d o s los' i n t é r p r e t e s se superaron, 
h a c i e n d o g a l a de entus iasmo y de un 
e s p í r i t u de a d a p t a c i ó n digno de los. 
m a y o r e s elogios. L a o b r a elegida — e l 
y a c o n o c i d o d r a m a " E l Huerfanito de 
S u i z a " — a l c a n z ó u n a interpretac ión 
m u y a c e r t a d a . 

F e l i c i t a m o s e f u s i v a m e n t e a los no­
v e l e s a r t i s t a s y p r i n c i p a l m e n t e a sus-
d i r e c t o r e s , l o s P a d r e s J e s u í t a s Itu-
r r i o z , T a b e r n e r o y M e r i n o , bajo cu­
y o s a u s p i c i o s f u n c i o n a l a "Academia 
N a z a r e t h " d e O ñ a , e n l a que tantos 
p r o d u c t o r e s r e c i b e n f o r m a c i ó n cultu­
r a l y a r t í s t i c a c o m o h a venido a de­
m o s t r a r l o e l é x i t o a l canzado por el 
C u a d r o A r t í s t i c o ' de l a misma. 

I A D O S 
MA , 1 a P ? r a t 0 P R O p U L S O R A U T O M A T I C O H E R N I P L A p a r a l a conten 
c t ó n d e l a s h e r n i a s , e v e n t r a c i o n e s . e s t ó m a g o c a í d o , r i ñ o n movible , se adap­
t a a i c u e r p o s m p r o d u c i r l a m e n o r m o l e s t i a , e j e r c e sus pres iones s in tü-an-
¿ r L n ^ o i f 3 , 8 ^ 0 p o r m e d i 0 d e l r e g u l a d o r a u t o m á t i c o que permite 
g r a d u a r l a y fijarla e n l a d i r e c c i ó n c o n v e n i e n t e . V I S I T A e n B U R G O S , el 
ü i a 7, e n e l C o n s u l t o r i o d e l D r . A n t o n i o V i e j o J u l i á n , c / E s p o l ó n n." 
b a j o s u p r e s c r i p c i ó n f a c u l t a t i v a . V i s i t a de 10 a 2 s o l a m e n t e . C o n s t r u c c i ó n 7 
D e s p a c h o : G A B I N E T E O R T O P E D I C O H E R N I P L A , A v e n i d a J o s é Antonio. 
536. B a r c e l o n a . , ( C e n s u r a S a n i t a r i a n ú m e r o 3 .083) . 

R H U M H E C R I J A \ 

B A R D I N E T ' - d 

S E Ñ O R I T A . . . E l l á p i z V I S N ü n o p i n t a . — I n t e n s i f i c a e l 

n a t u r a l de s u s l ab ios . — U s e 

V I S N U 
E M B E L L E C Í — S U A V I Z A — P R O T E G E 

E n t o n o » H u b í , G r a n a d , C o r a l y N n f c i r a i 



A c t o s c o n m e m o r a t i v o s d e l a í u s i o n 
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¡je millares de españoles y nuestra 
doctrina después de la guerra siguió 
cumpliendo su misión, dando sustan­
cia y contenido al régimen. 

pero pasado el entusiasmo de la 
victoria, comenzaron los ataques de 
los vencidos y de todos aquellos otros 
elementos hostiles a nuestro engran­
decimiento. Al estallar la guerra pre­
sente, la situación se complicó. Mu­
chas ' gentes aceptaron un cierto en-
casillamiento político de tipo personal, 
pero cuando la guerra cambió de sig­
no, esas mismas gentes parecen te­
ner necesidad de un amo, ganándole 
así el desprecio de los que como a 
tales aceptan. Son los mismos que 
se sirvieron de nuestras camisas pa­
ra subirse al carro del triunfador 
(muchos aplausos), que si entonces 
no tuvieron inconvenientes en ponéi-
sela, ahora encuentran que les afea 
y no saben cómo desprederse de ella 
(aplausos). Y esto es doblemente cen­
surable porque parece como si los es­
pañoles tuviéramos que imitar a unos 
y otros, y como si nuestra doctrina 
no fuese suficientemente original. Creo 
que el mejor servicio que ahora po­
demos hacer es repasar nuestra doc­
trina, definir lo que representa para 
la Falange la libertad de los derechos 
humanos, soberanía del Estado y la 
Integridad, libertad y grandeza de la 
Patria. 

Dice que la Falange quiere que la 
retórica se llene, de efectividad y con­
tenido hasta que al hombre se le 
permita negociar libremente condicio­
nes de trabajo y de producción sin 
la amenaza del paro y de la miseria. 
Por eso, cualquiera que sea el rumbo 
que el mundo pueda seguir después 
de esta guerra, tiene la seguridad de 
que ese rumbo estará guiado por la 
estrella de lo social. Esa estrella, que 
en definitiva, ha iluminado el na­
cimiento de la Falange, su marcha y 
su camino y está iluminando el en­
tusiasmo de nuestros camaradas caí­
dos por defenderla. (Grandes aplau­
sos)'. 

Se ocupa ampliamente del libera­
lismo para demostz-ar cómo trajo por 
consecuencia la reacción socialista, la 
dictadura del proletariado, la lucha 
de clases y la concepción actual del 
mundo. Habla después del totalitaris­
mo con que se ha querido cargar a 
la Falange y dijo que lo único que 
podía aceptarse era la definición de 
José Antonio de un Estado total para 
todos y de todos, pero se ha de re­
chazar el concepto de totalitarismo. 

Se refiere a la coincidencia de ha­
ber nacido el Movimiento español den­
tro del mismo ciclo histórico de los 
movimientos alemán e italiano, pero 
no puede establecerse una identidad, 
porque nosotros sólo hacemos replegar 
nos sobre nuestra propia autenticidad, 
que nada tiene que ver con lo ajeno. 
Ki totalitarismo, ni panteísmo, ni mas 
ísmos que el de nuestro españolismo 
y humanismo. (Muchos aplausos). 

L a Falange vino a la vida política 
para salvar a España, sirviendo" en 
cualquier coyuntura que se presente. 
No es un fin, sino un medio, y con­
tinúa en la brecha no por ambición 
o egoísmo, sino por convencimiento de 
que presta un servicio a España, y 
sí no lo creyese asi no continuaría. 

E n los ataques a la Falange hay 
dos frentes o dos metas: una la de 
los que con buena fé, pero con temor 
o egoísmo, creen y consideran que la 
Falange, constituye el único motilo 
de perturbación de la vida española 
No se dan cuenta de que no es la 
vida política de la Falange lo que 
ponen en peligro con su actitud, fai­
no la existencia de todos como espa­
ñoles, cristianos y hombres libres. L a 
otra, es la de aquellos que encuentran 
que la primera trinchera que hay que 
salvar somos nosotros y que sin ella 
no pueden atacar a las posteriores. 
Esto no es nuevo. Es la continuación 
de la leyenda negra contra España, 
y estamos obligados a hacer que ter 
mine. 

No olvidamos que nuestros unifox*-
mes están manchados de polvo de las 
luchas en la Cruzada, y no somos 
pasajeros de un limpio velero que mar­
cha tranquilo sobre las aguas. Somos 
la tripulación de un navio sobre las 
olas enbravecidas del mar, y su capi­
tán, nuestro Caudillo, nos llevará a 
buen puerto, a ía España de la li­
bertad y el trabajo. (Una imponent; 
oración puso fin a las palabras del 
Cemarada Fernández Cuesta). 

E l acto "terminó con «1 "Cara 9\ 

Sol" y los gritos de ¡Franco, Franco 
Franco! y jArriba Españaí 

Desde el teatro, las jerarquías y 
autoridades se trasladaron a la tum­
ba de Onésimo Redondo, en el cemen­
terio municipal, donde depositaron dos 
coronas de flores naturales y canta 
ron el "Cara a l Sol". 

A las cinco de la tarde, el pres4-
dente del Consejo de Estado y las 
jerarquías que vinieron con él de Ma­
drid, emprendieron el regreso a la 
capital de España.—Cifra, 

EL GENERAL R O A T T A SE H A FUGADO 

E l a p a r a t o " E X P R E S " 

h a v e n c i d o l a m u e r t e 

Cuando el ganado come los pastos 
frescos, muchas veces se hincha y 
muere, efecto de los gases que se 
produce en su interior. 

GARANTIZAMOS LA CURACION 
en el acto. lAplicacíón sencilla. Solo 
meterle el j " E X P R E S " en la boca: 
No hace ningún daño y extrae los ga-

(Viene de primera página) 
diatamenle después de comprobarse 
la huida del general Roatta figuran 
su esposa qm le-iii lil.r'o acceso al 
hospital para atender a su marido, y 
el ayudante de campo del general, 
coronel Faruzzi. L a policía opina que 
la fuga responde a un complot orga­
nizado desde hace algún tiempo. 

Un magistrado del lribun;ü 'le res­
ponsabilidad ha declarado que la hui­
da de Roatta tendrá consecuencias 
Internacionales, puesto que el ct.jefe 
del Estado Mayor italiano se halla 
comprendido en las listas de ."crimi­
nales de guerra",—Efe. 
UN MILLON DE L I R A S A 
QUIEN A Y U D E A CAPTURAR 
A ROATTA : :—: :—: 

Roma.—El ministro del Interior ha 
ofrecido una recompensa de un millón 

¡¡Contribuyentes!! 
¿QUEREIS CONOCER CON F A C I L 

S E G U R I D A D VUESTROS D E R E C H O S 
Y D E B E R E S F I S C A L E S y obtener 
una marcha segura en vuestros ne­
gocios? Pedid L E Y E S F I S C A L E S (La 
Contribución de Utilidades al día). 
Un tomo encuadernado en piel y plan 
chas de oro, 100 pesetas. 

E D I C I O N ECONOMICA D E NUE­
VO ' PRONTUARIO CONTABLE. Lo 
más práctico y moderno. Un tomo 15 
pesetas. 

NORMAS PARA LIQUIDACION D E 
T R I B U T O S . Con más de 500 casos 
prácticos os resolverá todas las dudas. 

ses salvándose al animal en todos los Un tomo 30 pesetas, 
casos sin excepción. Muchísimos ya Cuantos libaos ná^cesií^ pídalos la 
en uso en esta provincia. Unicos fa- nuestra Librería General y los recibirá 
bricantes: TRUST COMERCIAL. Apar- sin más gasto. 
tado 118. BARCELONA. Necesitamos Ediciones Técnicas, S. A. Montera, 
agentes. • ..' -.i i .". - 30. Madrid. 

T A B L E R O S 
« l a Aeronáu t i co» 
l o s m e j o r e s e n c a l i d a d 

G r a n d e s existencias 
a precios de fábrica 

A L M A C E N E S I . C A M A R A 

m a fe Un», i M i i i i i i - e n s 

No pierda usted el tiempo mientras los demás !o 
aprovechan.. Las mejores oportunidades se ofrecen 
cada día a los que están preparados. Sea usted uno 
de ellos. Dedique cada día un pequeño esfuerzo a 
adquirir nuevos conocimientos o a perfeccionar los 
que tiene actualmente. Aprenda en su propia caso, 
por correspondencia, aprovechando sus raías libres 

CoÍtABILIDAD - REDACCION - CALCULO MERCM 
conocimientos comercia les que abren las puertas de los mejo­
res puestos y que sori hoy m á s úti les y necesarios que nunca. 
PEDA HOY MISMO NUESTRO MAGNIFICO FOLLETO ILUSTRADO, 
G R A T I S Y S I N C O M P R O M I S O A L G U N O 
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Millares oe alumnos C C C han mejorado considerablemente su situación gracias 

5 !os estudios que realizaron en este'Centro modelo de enseñanza. Pídanos la 
..a de los últimos diplomados . . y pregúnteles por C C C ; la Academicvque 
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A C E I T E B R U J O 
Destruye los parásitos y sus gérmenes, 

evitando la reproducción 
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De venta en Farmacia* 
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de liras a quien suministre Informa­
ciones conducente a la captura del 
general Roatta, prometiendo se guar­
dará el secreto del nombre del denun­

ciante. También manifestó que los 
"carabineri" a quienes estaba, recomen 
dada la custodia del general han sido 
detenidos y sus jefes, arrestados. 

W 1 1 1 miff lOfl i DE LIS M I EfflS 
í 

Argel. (Crónica especial transmití- inevitable y un giro decisivo en la po* 
da por radio).— La noticia del día, sa.Iftica italiana podría ser la consecuen-
bre.la que no se han publicado hasta i cia directa de que el primer "críml-
el momento detalles conocidos aquí, nal de guerra" que retuvo su puesto 
la constituye la fuga del general Ma- elevado después de la liberación bajo 
rio Roatta del hospital en que se ha- la autoridad de la comisión interaliada, 
liaba recluido, en espera de compare-, haya escapado a la acción de la justi-
cer al tribunal que ¡e juzga por los de-, cía en vísperas de cumplirse formal-
litos de traición y colaboración con los 
alemanes. E l antiguo .jefe del Estado 
Mayor del mariscal Pietro Badoglio, 
para el que solicitó el acusador la pe­
na de reclusión perpétua, se hallaba 
encartado en una causa con otras anti­
guas personalidades relevantes del ré­
gimen fascista, la mayoría de las cua­
les han sido juzgadas en rebeldía y 
para las que se han pedido severas 
penas, entre ellas, la de muerte para 
el embajador de Mussolini en Berlín. 
Hallándose en la prisión, centra! de Ro 
ma, Roatta, afectado j | )r una lesión 
cardiaca, hubo de ser trasladado a una 
clínica con la autorización previa de 
sus jefes,. ante los que hoy, lunes, 
debía presentarse para escuchar el fa­
llo de la causa cuya vista ha durado 
corea de tres semanas y durante la 
cual, se han hecho sensacionales re­
velaciones sobre los procedimientos po 
líticos del antiguo régimen. 

La fuga de Mario Roatta tuvo lugar 
en la noche-del domingo al lunes; al 
parecer, se llevó a cabo con la com­
plicidad de alguno de sus guardianes, 
pues de otro modo no hubiese" sido 
posible aquélla, dada la estrecha vigi­
lancia que se había establecido en pre­
visión- de una tentativa de huida. L a 
policía ha comenzado inmediatamente 
sus indagaciones para dar con su pa­
radero, y hasta el momento de trans­
mitirse este despacho, no se sabe que 
se tengan indicios, confiándose en que 
será hallado antes de que pueda pe­
netrar en algún edificio de los que go­
zan de extraterritorialidad en la capital 
de Italia. Para ello se ha establecido 
un' servicio especial de" vigilancia en 
torno a los puntos que pudieran ser­
vir de asilo a Roatta, reclamado por 
Yugocslavia como culpable de guerra 
y acusado por el propio Gobierno" ita­
liano de graves delitos, por los que 
fué destituido primero y encarcelado 
después. . 

Aunque de momento resultaría pre­
maturo prever las consecuencias de es­
ta sensacional fuga, hay observadores 
que_ no descartan la, posibilidad de quo 
tengan grandes repercusiones políti­
cas si al conocerse las circunstancias 
de su fuga llegasen a confirmarse las 
(su'posicí.ones sobre una complicidad 
de altas esferas romanas, que ya du­
rante la vista de i r causa mostraron 
una actitud decidida on defensa de 
Roatta, no obstante- las graves /acu­
saciones que sobro él pesaban. 

Este acontecimionío puedo ser un 
elemento perturbador para el Gobier­
no italiano, precisamente cuando és­
te ha redoblado sus esfuerzos para 
normalizar la situación económica , y 
financiera interna para mejorar las con 
diciones de la reconstrucción y ade­
lantar ésta lo bastante .para el incre­
mento del esfuerzo bélico, que per-
milicsc a Bonomi plantear con más 
fuerza su reivindicación de lograr pa­
ra el país el estatuto' de nación unida. 
Porque los partidos no incluidos en 
la presente coalición gubernamental: 
y entre ellos el influyente socialista, 
harán de este suceso un arma políti­
ca con la que atacar continuamente .a 
la administración, a la que no han po-
-dido censurar con. argumentos impre­
sionantes en los últimos tiempos, mer­
ced a la excelencia de la obra realiza­
da on las más difíciles condiciones por 
el Gobierno para mejorar la situación 
interior. 

Pronto se ha de ver si en la fuga 
de Roatta alcanza alguna responsabili­
dad a las agencias ministeriales; en es­
te caso, la caída del ministerio sería 

mente las funciones de ésta. 

¿Quiere va. t e n e r 

comodidad en casa? 
Adquiérala visitando los impor­

tantes talleres de tapicería 

[oafle. \\\ Pallo, o i . 8 

Q U I E R E ¥ N O 

P U E D E 

Si, señor, mu-j 
chas veces uno 
pasa por pere-] 
zoso — pero es 
porque e s t á ' 
a p á t i c o . . . 
"aplastado", ÍV 
consecuencia• 
de mala elimt- • 
nación. Si toma 

purgantes drásticos puede pefjudi-j 
carse; y los laxantes flojos cumplen \ 
su misión a medias. Tome este purgo- j 
laxante: Pildoras de Brandreth, que 
obra bien porque ayuda lá secreción 
de bilis que es el estimulante nutural 
del intestino. Las" Pildoras de Bran­
dreth son de efecto suave, y al "librar 
de toxinas, le dejan a usted aleare y 
vigoroso. Evite falsas economías a 
costa de su salud. Aseirúrese que está 
usted tomando un' remedio adecuado 
que produzca los efectos necesarios.' 
Para toda forma de sequedad de vien­
tre o estreñimiento pon^a a prueba las 

P i i a < < BRANDRETH 
• • — - • • \ 
E s t i m u l a n l a a c c i ó n natura l \ 

* del intestino ^ ; I # Í | 
C.v.. • S. n.0 45i3 Consulte a su médico, 
De venid en todas Q » " r V - T C . 
las farmacias a " l a o » ^ i Z} 
fl^nteí: ]. ÜBIÍICH y CÁ S. 0. - BarEeloná 

industrias MUERZA S. A. 
Vinos selectos y económicos 

1 Depositario para Burgos y provincia 

F r a n c i s c o S a l i n a s 
Martínez del Campo, 4"y • 

¡ ü i j i K f r n i f f l K i 
Las gallinas y ganado VEcüno ali­

mentados con la renombrada 

H a r i n a d e p e s c a d o " R U V E L " 

La de mayor porcentaje de proteínas 

J u l i o R u i z d e V e l e s e o 
Avda. de José Antonio, 12.—BILBAO 

Representante en Burgos: 

Enrique Villa Matienzo 
LA1N-CALVO, 24, 1.° 

Estufas, pltnchas, cazos, lámparas de alumbrado, linternas, pilas, etc. etc. 
en ' 

R A D I O L A N D 1 A 
C I D , 1 6 B U R G O S 



A c t u a l i d a d b u r g a l e s 

# l F C l C - « h a n Icnklo las pasadas 
fechas. N i tos avalares de la guerra 
ni tas etxiocioucs del deporte n i ta 
espléndida tuminosidad de esc sol que 
— ¡ a y ¡ — a y e r nos abandonó un po­
co, dieron ese patronímico especial 
«apaz de nublaría. Y es que en t i la 
la juventud aparece con ta responsa­
bilidad de unos sagrados deberes y ta 
ulojina desbordante de los vcinle años, 
:Hosolroí: ya un poco lejajios... 

Los reclutas Uegal-on a la capital 
para concentrarse en cll» y acudir des-
jméfi, hacia sus puntos de destino. 
Krafci muchachos de- lodos los esta­
mentos sociales: ricos y pobres, de 
prolusiones liberales y hombres de la 
tierra. Y, naturalmente, de muy di­
versa configuración física. Pero todos, 
absolutamente lodos, rebosando juven-
liití. energías, optimismo... 

COR SUS atuendos multicolores, con 
sus canciones retozonari y hasta con 
sus gritos demostrativos do la razón 
de su presencia en la ciudad, dotaron 
a ésta de un perfil pecutiarmente 
grato. 

I'or todas partes los reclutas, mira 
dos con cariño y simpatía, desfilaban, 
formando las m á s de las veces com­
pactos grupos, en ese. vagar un poco 
xig-zag-ueante de quienes no se ha-
Slan muy al tanto de modos y rutas 
urbana^ rodeados del calor popular 
«te esta» capital toda afecto para el 
visitante y mucho m á s para el que, 
en misión arUgusta como la del servi­
cio a hi Patria, viene hasta nosotras 
con ese mensaje caluroso de solidari­
dad efectiva entre la ciudad y los 
pueblos. 

Y esos reclutas, dentro de unos días 
bisónos soldados de la Madre común, 
nos traen nostalgias de Una hora so­
lemne en el hombre cuya evocación 
forzosamente inclina el ánimo a dedi­

carles el más cariñoso saludo, ese sa­
ludo (jue es trasunto del hogar que 
dejaron paral echarse en brazos de 
España, para servirla con fé y ar­
dor . . ~ B . I . 

CUPON PRO CIEGOS.—El nümeiv 
premiado con 23 pesetas correspon­
diente al día de ayer es el número 
10% 

Premiados con 2,50 pesetas los nú­
meros Inrmiiiiidus rn 02. 

Ha regresado de Barcelona la mo­
dista Blanca Bilbao. En su domicilio 
presentará su nueva colección de som­
breros y vestidos. 

NIÑO ENFERMO .—En la tarde de 
ayer se prestó asistencia en la Casa 
de Socoiro al niño de 4 años Andrés 
Pérez, natural de Mahamud, a l que 
el personal de guardia apreció pade­
cimiento de artritis y supuración en 
ta ródilla derecha, producidas al cla­
varse una aguja. 

Después de curado se le traslado 
al Hospital Provincial. 

El jueves, Callos a la Madrileña, 
en Restaurante de Auto-Estaciones. 

OBSERVACIONES MKTEOnOLOGI-
GAS.—Barómetro: A las siete de la 
m a ñ a n a , 694*6; a las dos de la tar­
de 696,0; a las siete de la* tarde, 69.VG 

• Termómetro : Máxima a la sombra, 
5'6: mínima, 2,8 bajo cero. 

Dirección y fuerza del viento: A 
las siete de la mañana , E 12 Km. ; a 
las dos de la tarde, E 12 Km. ; a 'as 
site'ie de la tarde, N 12 K m . 

Recorrido: 170 kilómetros. 

¿QUIERE COMER BIEN? Visite el 
Restaurante de Auto-Estaciones. 

MOVJMrKNTO LíKMmiltARCO. -
Defunciones: Tiburcia Martmet? Mur­
ga, de Hftio de Navarra. 61 años, 
Fernán González 71. 

Jesús García Pardo, de Buidos, tíos 
meses, Santa Dorotea 17. 

Pedro Palacios Castilla, de OUnJb 
de Atapueroa, seis años. Barrio do 
Villayuda. 

Nacimientos: María del Carmen Flo­
res González, Angela Ortíz Santama­
ría. Ana María Porras Nogales. María 
del Carmen de la Igíesia Rojel. 

O i o c o l a t e s Q t i í í t í a d K a 

Pone en. conocimiento de los clientes 
mayoristas de la provincia-, que tardare­
mos unos días en suministrar, hasta 
recibir el nuevo cupo de azúcaz. • 

AGRADECIMIENTO.—Don Andrés 
Vadilld García, hermanas y demás 
familia, ante la imposibilidad de ha­
cerlo personalmente dan las m á s ex­
presivas gracias a cuantas perrinas 
se interesaron por la salud durante el 

m c X i T E L E R A « ~ / 

d e e s p e c t á c u l o s 

COLISEO CASTILLA.—- HoT. 
a ais rvao, T p y lO'áS, "B 
expreso de Burarest".. 

CINE AVENIDA.— Hoy a las 
5*;i-d, 7*45 y íU*i!>. estreno de 
"Santander, la ciudad en lia-
masM. 

CL\E CALATHAVAS.— Hoy, 
a las 5';i0, 7'Í:> y 10*45, "Su 
primor be»o, \ 

GÍNH CORDON.— Hoy a las 
5*30, 7'45 v XO'n'y, "Luna Uc-
náM. 

curso de la enfermedad de su, herma­
no don Alfonso (q.e.p.d.) y asistieron 
a la misa do córpore insepulto, entie­
rro y demás actos celebrados por el 
eterno descanso de su alma. 

T r a n s p o r t e a L o g r o t i o 

Para cargar, se admiten durante tó­
ete la semana, hasta cinco toneladas. 

Informes: Teléfono 1424. 

VUELCO DE UNA CAMIONETA.— 
El sábado, en la bajada de Sargéntcs 
de la Lora, volcó una camioneta car­
gada do- patatas, en la que viajaban 
varias personas, resultando muerta 
una de estas. 

Se ignoran detalles del suceso. 

POSESION.—El coronel del noveno 
Tercio rural de la Guardia civil, don 
Manuel Márquez González, nos parti­
cipa que ha tomado posesión del man­
do del expresado Tercio, en donde 
se nos ofrece tanto oficial como parti­
cularmente para todo cuando pueda 
redundar en beneficio de nuestra que­
rida Patria. 

Con el mayor gusto correspondemos 
a esta atención. 

Aperitivos finos, pruebe los del Bal­
de Auto-Estaciones. 

V i d a eterna 
SANTOS DE HOY 
SB. Perpetua y WUciUis mrs. MaÁ 
no ob., Víctor y Viclorlno mrs. Ole 
garlo y Basilio mrs. 

Misa, con rito doble y color cncar 
nado, -de Sania Perpetua y FeUeUis 
segunda oración y evangelio úiUmo 
de la feria, tercera por ia paz, 

Puede decirse raLsa de réquiem. 
SANTOS DE MAÑANA 

Ss. Tomás de Aquino. Patrono de 
ios Estudios Católicos; Saturnino, mr.; 
Teófilo, Gaudioso, obs.; Pablo, y Te­
resa Margarita, vg. 

Misa con ri to doble y color blanco 
de Santo Tomás, 2.n oración y evan­
gelio último de la feria, 3.a por ia 
paz. Gloria, Credo y Prefacio dé Cua­
resma. 

[oÉrgiinaüoeraÉniiSte 
a íarge del i . t Sr. i i 

SENTEXCÍA. l-:n Ja causa proco-
dente del juzgado de instrucción de 
Roa, que, so siguió contra Nicasio'Al­
calde Pascual, so ha dictado senten­
cia por ci ta Audiencia, condenándole 
como autor de un delito de escándalo 
público, o los penas de dos multas de 
qiíinienlas pesetas cada una, y dos 
años de suspensión especial para car­
gos públicos, a las accesorias corres­
pondientes y ol pago de las 'costas 
procesales on su totaliíTad*-

Por la mañana , a las siete y media 
Por la tarde a las 8. 
Tema para el día 6: Instrucción doc 

t r inal sobre los deberes de estado. 
Conferencia; Por más que apeste 

el vocablo, hay que reconocer en la 
penitencia el único niedio de rege­
neración: Franklin, el inventor del 
pararrayos; Grande caída de David y 
parábola del profeta Nataic. 

E l Triduo para los niños por la ma­
ñana, a las once y media y por la 
tarde, a las cinco y media. La comunión 
general de ocho a las ocho y medii. 

ÍSTVESDIT 
Hermos» fine» nrbao», entera o 
pisos, todo confort. Informes; 
noe IMS. 2374, 1818. da 5 &. 0. 

A N U N C I O S E C O N O M I C O S SE ALQUILA magnífico SE NECESITA para iife 
local, esquina callo V i - ño solo, ama seca, de 30 _ 
U ia. Informes, Pub l i -a 45 años. Espolón 42. T A B i r A : . i!e* P»1»^»». Coa pesetas, - CmtU palabra más, veinte centlmot 
c d Caslilla. Carnice-segundo. Informes es esta Administración! a n a peseta más por inserción 
rías, 3. SE NECESITA mucha- ^ . . ^ 

í f . ^ ^ ^ ~ i t o r y S I T c Z ^ l S e a d m i t e n d e s d e l a s d i e z d e l a m a ñ a n a h a s t a l a s s i e t e d e l a t a r d e - ' , 1 ; 
amplio almacén, .KmLos roes del Alcázar, 4, ha- — — 
o .separados, ( ieneralísi-bitación. 2. SK-.NECESITA chica sa-COMPRARIA finca n'is- SE VENDE casa on COMPRARIA máquina PARADA de sementales; P^HIHDA 
nio, 1, tercero. 

VENDO ternera de dos PKROIDA zapato seño-
días, raza holandesa^ra purria clínica Sárfa-
Gamlno Valdechoque. le lorio la Blanca. Grati-
tra A. íicaré entrega Bar MI­
SE VENDEN dos ca- guelUo. * 
rros de par, uno semi- DESAPARECIDA tina ye 
nuevo y otro en buen púa blanca, el vitórefs, 

ara tratar Agus-alzada'1,04, hierro del 
bollo. Reviilá Va- Estado. Oulntaáadffú^o» 

llejcra. El paraést^ . 
carrete de 

SE NECESITAN dos hit'nd" cumplir. San Pa- tica o urbana, hasU Gamonal. Para Iratai tográfica de placa, t a m a - ^ " ¡ ^ n U b á ^ caña ^ pescar próxi-
LOCALES arriendo. Va- oficiales de her re r ía en h í \ a ^ segundo, i ^ - 2.000.000, de pesetas, con Rufino Saiz. ño 6 por 9. Impronta Lo da< caballos y garafio- ™0 P^^nte Barbadülo 
dillos, 30. Villahizán de Treviño. W ^ ^ - Razón esta A d m i n i s t r a - y ^ D O dos casas, nue2^110. calle Moneda. ntSt del Mercado, río Pedro 
SE. ARRIENDA amplio Informes: en Oficina MATRIMONIO sin hijosción. va Con^rúcófón, ' llave SE VENDE 340 ra.2 te-SE ' VENDE carro de so. Gratificaré cu V;nlí-
leci l . . Santa Ana núm. 6 Cólocación. se necesita para cultivar CISCO "p icón" se5:0, en mano. Informes Sanrreno callé Brivicsca. In una caballería, usado. Hos 41.\Carretería San-
l i i r . ro , derecha. SE NECESITAN obre-lHlorta en .población, con para braseros. Garbo-ta Ana número 4, 3.c formes, Plaza José An-Tra ta r Isidro Antón, tos. 

ros y obreras que se 
pan el oílt-io. en la 

casa y sueldo. Referen- nería Ausín. Santa Gla-
cias, Huerlo del Rey, 26 ra, 24. 

NO VENDA finca, ñc tonto, 5Í». portería. 
compre piso sin cónsul VENDO ocasión, pickup SE VENDE 

Blrr loa de Colina. PERDIDA domingo cam 
semilla de Vo moiT(i encendedor 

garantizada, de 
dio. Laín Calvo, 40. .'í.0mi cosecha, sin tiüa, ni 

dorado, se ruega su de-
, vouu'ion por reougr 

do en Carnecerías nura. 
•3. habitación 15. Se gra-
tifleará. 

brioa de peines de Rijo i u , i l l , i l ' ' ^ > ^ a ' - COMERCIAL BURO ALE - lar. Siena de Santa Ma-americano y aparato ra-alfalfa 
y &S£m99Íf& de M. Sadornil. Carmen SE. NECESITA cocinera, SA. Vendemos casas de ría. San Juan. 65 
VENDO camión ruso. 3. Informes, en Oficina de 30 a 40 años, con in - co.000. 75 .000. 9 5 . 0 0 0 , ^ 1 0 0 DANDO!. Miel S E V E N D E armario.- Ker córenla, precios cconó-
t i éu calzado l "da prue de Colocación. formes. General Mola. 4 U Ü . 0 0 0 , 4 2 0 . 0 0 0 . ocho pesetas kilo, cera .«án González 37, T ^ S g s 
m . informes. Santa n o a m D o R A bien I m - P R I N I E R E - . 1 V ^ N D O casa nueva, virgen, velas, cáñamo-. jo: De 0 a 8. : / f ¿ x t " s 0 ' T M « ^ « C A e 
Cruz del Valle. David r)UC^a trabajo todo el <¿ a llave en mano, muy so-nes. grandes cantidades.yENDO pellejos, hoco- W^hv*)- | fO%p<a*V* 
garcía . año se necesita. Plaza $**WP*** V loada, con garage, pi-Casa Conservas. San Pa-yo^, enseres pertencicn-VENDO yaco, raza laíl" TRASPASO almacén de 
V E N D O camioneta Che-de San Juan. 9, 1.° iz -Ningún «LPUCUIO usado pO y patio, calle Sanhlo. tes almact-n vinos. Ra 
vrolet. seis cilindros, sie quierda. podrá venderse, según isidro. 5. Informes en ^ K V E N D E el tercero zón, Albóndiga, 1, d 
te ruedas (cuatro nue- p,\STOR para ^uavdar »o dispuesto, en I * Le - l a misma. y cuarto piso de la oa-11 a l . 
vas y las otras tres en-„anaflo lanar necesita aíslaclón vigente a mayor CONTRATISTAS, oca,-sa San Cosme número C A S A cuatro plantas 

Silvio Azofra en Villa-Ppecio del 80% del ^ s i ó n . Cambiaría por pi- 1. ínforrrié's pnmero. buena producción, ven 
vieja de Muñó. «alado en la tasa «o, • camión toda prue- COMERCIAL BURO ALE- do, trato directo. Infor 

pmmO b u ^ oficial VEND0 ¿ ¡ ^ ^ n u e - ^ : ¡ 0 X V e esTad? ^añ ^ 
mosaísta. 1 3 i n g i r s ^ n j - v a c o ^ ^ ^ ^ e n ^ - ^ 

buen uso). Tratar con 
Gaudencio Arroyo. Arce-
llares del Tozo." 
"VENDO furgoneta Don 
j-i^i-^cdei tonelada, 
documentación en re-
£la. En Ccvico Naycro nan;cnLal; 

David Mon 

cambios 
ca mión 

{l'ülcncia) 
3e. 
.MOTOR, caja 
.y diferencial 
Foril V S.vcndo. Anto­

n i o Modrano. Salas h i ­
lantes. 
VENDO ómnibus "3 I I 
CM fi en chasis, con ga-
wógímo Miclielíi», cinco 
cubiertas' nuevas 34x7 

les de 

zútoz. nclbimbro.. v¡noSf cn l0 ^ de 
A EN DO p-ran -. cantidad RllPgog. informes, esta 
ia. prrfii.dji. Abundio Gon Administración, 
do nabos fon'ajcros. Ale q^ARPASO bar comt-
jandro González/• Jbeas daSí inf0rmcs, Hijos de 
de Juarros. OAVÍ Pedro Carcedo.' 

\ende planta bajamos. San Juan 27, bar- BELLOTAS, dulces extre DERECHOS bar, vino? 
Í ^ E r a n c i s c o , 59. entre-"^Uh " ^ con Piso' am,jei'ía- menas, en cantidad, ca- y comidas con 40 mesas 

ta Ana n » 4 A suelo izquierda. * LlUL^i- CONSERVAS dulces; de lidad y precios Casa y respectivos asic 
Inf i rmes ei1 *Tiri i : / t MOSTO Palacios-- mi! SERRIN 6ec0 V¿™ 00-todas las clases, con-Risve. General Mola. 5. ínforares, San Juan. 3^ 

IMPRESORES cómpra- j Ren^rosoi cínas' estllfíls' etc., to-sul tar Depósitos "Rls -Te lé fono 1422. Teléfono '¿410. Sr. 
i V T S A v i s ^ ^ S ^ Beni-ve" . General Mola. 5. PARADA de sementales; i a fuente. 

^ ^ 3 f c f e e ^ S f ^ ^ ' ^ ^ ^ 1422- — P . . TRASPASAMOS dos . 

I-ML ^ n t ^ . . ^ " 5. Teléfono 1422. 

sraíesa 

jos de Manuel 
Teresa. Melgar de Fer 

do 
Oíiuina Colocaciou. 
SE NECESITAN oncia 

In-carrotcna 
duslrias Miguélez 
toria C0. Informes Ofi 
ciiia Colocación. 
SE NECESITA ama se­
ca. Huerto del Rey 2 y 
4, 1.° In 

núm. 6. Burgos. 
COMERCIAL BURGALE-Mola, 5. Teléfono l422€ON'STRUaciONES KJccLBN'ouAS y Matemáli 
SA. Vendemos solares, C0MpR0 - d é ^ IVo-vMccáirMas'v'Ve!á^- cas> clases particulares HAniTAGION dos 

todos los percios. h\xo-m '700 ^ ¿nX y.*"̂ *- Construcción de Fernán González, 19, i» mas, muy 

des-? . . . i "0 a . , 1 " ü 0 . . l l^os transformadores .todas céntrica, sólo dormir "oícl l 

' . 7 nos sitios porvenir 
u t l L p r S C I ^ : de 40 pesetas. 

' ' Leiwl^M,r('íí-a inmediata. Precios _ _ - . - . formes 

•xíima -eniregu. , Tratar tonio Alonso en 
Von Emilio Afruado y toro. 
Urescenclo Alvaro. Ria- SASTRE 
za* (Segovia)-. _ dio oílciala y aprendí 

local y dos pisos, aguatas. T. Velúzquez. Modi-mcs MaiVz0- Teófilo Díez^^^^ ren!.fón c-omplo 

necesita rae 

OOCHES 6 v 7 caballas za pasando bien, 
\cndo, calzados, lodo en chor Prieto 12. 

Mol-
Vadi-

y alcantarillado, no ad 
"Pon-mii.o intermediario. Ra 
recién ^ csta Administra 
tratar, ciún. 

Paules del Agua. Bur - s ¡ t | o c é m m . [nfpmí 
f?os- . osta Administración. 

( yegua tres años AryMvro uno ¿ tk aini 
TABLA de tejado, vigas Vjí:Nrj0 casa nueVa con oficiales. Soliere i "J"-:'NECESITA pastor An- pin0. Manuel Gómez malas y dos p r o - ^ Villa-pelíJy0t ^ 
VENDO motor 
tiaíj". 20 H. P. 
reparado. Para 

en Salas de los VENDO t e m e r á ocho Admu .o rac ión 
tes Severino García, end?pÓ8tto3. urallte cartón, mico. Sáenz do Santa Ma v j 

UoS. Burgos Garage I z a r r a . ^ r o para teoíiar. B u r - m . . San Juan, C). 

en Gamonal ^e Río. Pico T._, 
Caballos y garañones, cales, juntos o separa­

dos. Laín Calvo. Opor­
tunidad. Comercial B"p 

oa- fía.co.. Santander, 12. 
1 y BONITO traspaso del 

ña. ' 
arr iéndase. I n - por no podorb 

Administración Informes; WÍ-: 

ofrece 
tender, 
núme­

ro n . Haro, 

na del Campo. ; 
VENDO casa tres piso.., 
y -anipili-r naitio cfc)ns.-PARADA de sementales; MATRIMONIO sólo de-
trucción ' piedra,' buena en San -MedéL Cejó* sea haijitticWn, derecho 

UPlALITA tubo», DraiUa producción precio oconóUos ^ garañones. cocina. Informes: esta 

artísti-
fotogra-

, T r i ^ ^ - - j ...cF NECESIT\ ama se-„&£Á^Mimk ® ou^ro ieGhñ* wa, San Juan, 65. días, pura raza, holán- M . B 
VLKDE coche Re-SB J ^ S I T A ama.: y o m O a ^ m ^ I n s l a n t ó - «6 . . ^ PM.to. yKNr)0 m o l ¿ ; aoe¡ desa. Para trata, . Sa l -MMM* 

FOTOaRAPlAí 
cas, foto A1'10 
fias carnets, entrega i» 
pida. Poto Arte. 

H)V alquiiadas m ^ 
ñas do escribir, tecia 

Puebla, o, sP-

ca TRáült", 20 111*., ton 
rúe (Jas, todo nuevo. 
ÍBnncs, Huerlo del Roy. c'< 
10. Oficinas. 

n , muchacha que sepa cié ^ u a s ^ ^ T l ' a c f o ^ E n l y ^ casa nueva ^ c ^ ^ ^ - ; ^ ^ ^ v a d o r I v • 
Alonso Martí- itrjicoióa seis Viviendas 4 o H. P. dinamo corrion ro. 

inivc 

^ varios TUAiiAJf)^ ^ ^ ^ 1 
señanza fácil. Aprendizá-y íoca lVpro^o Tadusina, conUnua'de 5"wol-ALFALFA y paja de al- n V ^ T l ^ De 5 a 7. nasta 30 tliadí^- ^ 
óe rápido. Librerías, 3 50ilaves Cll milIl0i p^ximonos. ele de 0 metros,faifa; clases superiores, . ' porciono rnatoi • - r r | , 

<:nMPltO coche p e q u é - N K ^ b i * U past-or P^™ PIMENTON, especias: Maza josó Aulrnuo. ín-firl dlámélro 4 • cuadro precios especiales, s e r - P é r d i d a s j>ro prf.duccioi^ -
HP. Puebla, 4 ? , ^ . ^ l»nar. Ini. .riñes, pclai]iisia.s. Consultar formes. Tahonas. tjfSffáft d^más maquinarla pa-Vloio domloülo, "Casa.KXTUAVIO vc-ua día 28 bajos J N I L I U ' N ' ^ ;« 

cuarto izquierda. Saut 'A.- ' i , .da, 32, tienda, log Depósitos "Risve". a la fuente. Campo.' deÍM mnntr.r un» PAnt.^i Risve". General Mola.. « « ^ n Vnn nmz Marcem 
NECESITA, pastor General Mola, número 10 a i . 

Ma-

\TENDO dos camiones 
Fiat, semlnuevos, a 

•03 
to . pni''1 pnardar ovejas, en 5. Teléfono 1422. 

<da pí'ueba. Alv&rez Hnos p,.esdelval. Villatoro. 
R a m ó n M> Li l i , 3. Teló- Sív -NECESITA asistenta ra niños, de segunda cafí; 
íonos : 13923 y 10232. j'>ven. en calle de Ma-mano. Informes: Es-.'1,95 kilo. Casa Conser-ilos ohdos; San PaTilo.hos bularos, 

, Ban «ebast íán. dría> n0m- ™0-- Polón. 2 y 4. P o t e r í a . vas. f?an Pablo, 16. 24 tercero, izquierda. véanles.. 

Campó. dera.linciUiir uña central Rlsve". General Mola, pein-ovo. negra, con Cruz 
úlíoirioa, para verlo y núm. 5. Teléfono. 1422. un^ ^a;nia Wanpa én la drid 

o. -leieiono i4-¿-¿. ¡ MIEL, miel! ocho p.e-tratar en Ilontomín. GANADEROS; Abierta'^a.bcza. marcada en , la 
SE VENDE coche pa-setas kilo, cera virgen. VENDO-.aparato de ra.- parada • sementales de oade^..'.eon iniciales Q. ocasión. 

' iscílo. Phills. f. válvulas. ViUasandíntí. Tres bue^ n.', talla menos do la.mar raciones eco ^ Cí)-

MAQUINAS ^ U * ' 
l i m p i é - 1 r* 

6.0 

Me 
amone hi: PXt, 

Caballto, Totenciano Carrera., drarm, 
Arenillas de aiopisuerga. j-rco; 

conserje 
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E l B a r c e l o n a , e l i m i n a d o d e l a C o p a d e S . E . e l G e n e r a l í s i m o 

¿c los partidos de Copa 
Madrid.—-Eesullados de los 

partidos de la Copa de S. E . e l 
Gonei 'üHsimo é e W b r a d o s él do­
mingo : 

PiTiTp!, 0. A t l é l i c o A v i a -
ión, 0. 

Madr id . 2. Sevil la , 1 . 
E s p a ñ o í , 3. ftaracaldo, t ) . 
\ . dé Bi lbao, 3 . Barcelona. 1 
Renl Sociedad. 2. Granada, 1 
Oviedo, 2. Oi,i(3n, 1. 
éaSÉcUúií, 3. Real Snnlan-

der. 1- uügfltd0 ^ s á b a d o ) . . 
Aicoyanp, 2. Valcneia , 2. 

Los clasificados 
Con esle r c l u l t a d ó se c las i ­

f i c a r á n ' p a r a los cuar los de f i ­
nal los s i m i e n t e s equipos : Cas­
t e l l ón , At ld í i co A v i a c i ó n . Espa­
ño l , A t l é t i c o do Bilbao, Grana­
da, Oviedo y Valencia, p e s e m -
p a l a r á n el Real M a d r i d y e l 
Sevilla en cualquier d ía de la 
semana del I 8 al 25 del ac tua l . 

É n í a e s ÍMÉI m l a í i i á i l i a e a Z a l a r i e 
" ¡ Q u é pena los 

dos puntos de 
Orense!" E s t a 
fué l a lamenta­
c ión de los a f i ­
cionados des­
p u é s del p a r t i ­
do tíe Z a t o n e , 
Y lo s e r á , se­
guramente , du ­
ran te a 1 s ú n 
t i empo. Porque 
parece s ino de 
l a G i m n á s t i c a 
y sus seguido­

res el tener u n mot ivo que deplorar 
en todos los campeonatos. "Aque l en­
cuent ro que sé p e r d i ó y no se de­
bió perder". Así hace dos a ñ o s , y ei 
a ñ o pasado, a s í con o c a s i ó n de l a 
fase previa, a s í ahora . . . Siempre con 
e l recuerdo de u n a tarde aciaga, en 
que l a G i m n á s t i c a s u c u m b i ó a ma­
nos de u n adversario de menos me­
recimientos. Porque esto es lo t r á g i ­
co, que precisamente equipos de me­
n o r val ia , equipos que, incluso, se vie­
r o n desbordados por el mejor juego 

A Z C U E 

P t L O f A 

Rotimcla victoria de Burgos sobre Logroño 

El l i i i i i lira l e í peí 18-3 a M U ! la i ra 
Elide - E l i di ñ M e los Mmm Uí 

Parece que Burgos tiende a sa l i r del t i r de a q u í los r í o j a n o s intensifican 
marasmo e n a g ü é oslaba surg ido des-! sus esfuerzos y t ra tan de acor tar d l s -
dc hace mucho Ü e m p o . en este, aspee- t andas , dando lugar , con e l l o ' a j l í g a ­
l o dol deporte. Así parecen ind icar los, das movidas y emocionanle'B que' enar 
indicios y actividades observados ú l - decen el á n i m o de los espectadores y 
Umamentc en los medios y centros' hacen sentir a todos ellos las bellezas 
p e l o t í s t i c o s ciudadanos. Por lo p ron to , de este noble y e s p a ñ o í í s i m o deporte , 
t ras salvar no-pocos o b s i á c i i l o s , so ha E l tanteador queda en 14-8 y ya, d é s -
c5nseg,uido seleccionar los jugadores! de este momento , se inicia la r e a c c i ó n 
precisos para que nuest ra ciudad • se defini t iva de los ¡oca l e s que l l egan á 
vea dignamente representada, por p r i - j alcanzar los 22 tantos, sin que los l o 
mera vez en sus anales d e p o r t i v o s , ' g r o ñ e s o s puedan hacer var iar el 8 del 
on el Campeonato nocional de pelota! casi l lero. 
de aficionados. Es necesario destacar la buena ac-

Y su p r e s e n t a c i ó n en esta clase do i u a o i ó n de~ nuest ros jugadores . E r q u i -
eompeiiciones no .pudo ser m á s l í a l a - i c ía , delantero, y Él izaJde , in tegran ;una 
g ü e ñ a . E l t r i u n f o alcanzad/) ante una pareja que a su juego alegre y e n t u -
prov inc ia qne tiene su h i s to r i a l y go - siasta unen una gran cal idad. Su ú n i -
za sobrado prest igio on los á m b i t o s co defecto r a d i c a , c u la fa l ta de c o m -
pelotazales, ha sido ne lo , r o tundo , ] p e n e t r a c i ó n que en el los se observa 
destacado. E l l o nos pe rmi te a b r i g a r a n algunas jugadas, pr inc ipa lmente 
just if icadas esperanzas que p r o n t o — c l t c n las dejadas de los 
domingo p r ó x i m o en los part idos de 

U n a m a g n í f i c a a c t u a c i ó n d e n u e s t r a d e l a n t e r a 

El Salamanca no dio sensación ác peííg ro en ningún momento 
de los burgaleses, lograsen p roduc i r 
u n grave per ju ic io a l once albinegro. 
Y que la pés ima, e in jus t i f i cada actua­
c ión de uno, dos o tres elementos 
del con jun to de te rminen resultados 
no só lo i lógicos , s ino a d e m á s descon­
certantes. 

C o n todo, e l que h a y a luga r a la­
mentaciones y s u s p í r q s no es razsón 
suficiente pa ra d e s á n i m o s . M á s de u n a 
vez, t a m b i é n , ise G i m n á s t i c a h a de­
most rado que precisamente ante obs­
t á c u l o s y dif icultades, sabe superarse 
consiguiendo é x i t o s que, a l parecer, 
por l a v í a f á c i l y f o r m a l no puede 
conquistar . N o hay r a z ó n , por t an to , 
para esperar que ac tualmente ocur ra 
de d i s t i n t a manera . 

C o n mayores inconvenientes, l a cla­
s i f i cac ión c o n t i n ú a a l alcance del cua­
dro b u r g a l é s . , O j a l á que el t ropiezo 
de L o ñ a , s i rva — como el m á s serio 
aviso — p a r a obl igar a los nuestros a 
que fuercen-su m a r c h a y, conscientes 
de l a i m p o r t a n c i a de l momento , ha­
gan lo. imposible por con t i nua r v ic to­
r iosamente has t a el final! Y a se sa­
be lo que esto quiere deci r ; que los 
puntos perdidos en Orense hay que 
buscarlos en o t r a par te . 

Y basta de p r ó l o g o s . Concluyamos 
este breve exordio con u n a sola f r a -
fee* ' - • * • " -''•.• -
• A h o r a es cuando comienza l a l u ­
cha. 

Perdió el Salamanca 
V i n i e r o n a B u r ­

gos los s a lman t i ­
nos u n poco pa­
gados de su apa-
Y e n t e super ior i ­
dad. N i u n só lo 
momento se reca­
t a r o n e n decir 
q u e t r i u n f a r í a n 
n i e l Sa lmanca 
f á c i l m e n t e . Pero 
es t a n t o de temer, 
n i l a G i m n á s t i c a 
t a n t o tíe despre­
ciar como muchos C A R R O 

pensaban.. . 

hubo m á s por su par te , y a que ía 
ineficacia de su qu in te to atacante los 
i m p o s i b i l i t ó hasta para marca r el 
t an to de l honor . 

L a pareja defensiva del Sa laman­
ca-, d u r a y fuerte, no fué suficiente 
pa ra con t r a r r e s t a r l a m o v i l i d a d de 
la vanguard ia g i m n á s t i c a . D e b u t ó 
G r u ñ a , d e s p u é s de u n pro longado ale­
j a m i e n t o , y de n i i evo nos "obsequio'" 
con sus proverbiales procedimienco. 
Mateo , aunque m á s solapadamente, 
no q u e d ó a t r á s , pero l a descarada "inf-
pe tuos idad" de l p r i m e r o p r o v o c ó va­
r ias veces m u y justas protestas 
del p ú b l i c o . 

Ganó ía Gimnástica 
G a n ó l a G i m n á s t i c a porque t iene 

u n a de lantera m a g n í f i c a y porque su 
t r í o defensivo supo estar a la a l t u r a 
de las circunstancias , o p o n i é n d o s e c ó n 
mucho acier to a los embates del ad­
versario. 

L a reconocida-ca­
pacidad perforado­
ra del qu in te to a t . i 
cante a lb inegro pa­
rece garant izar , to­
dos los domingos , . 
dos o tres goles en J ^ S P 
la casilla p rop ia ' ^ B j ^ -
del marcador . N ú e s 
tros delanteros sa- I 
b?n llegar, con ra­
pidez, sol tura y de- ^ ' 
c i s ión hasta las me- - , « fl fi 7 
tas de sus contra- 1 B A « E z 
r ios y a s í echar l a base de todos sus 
t r iunfos . Pero estos t r i un fos deben ser 
guardados y defendidos por l a m i t a d 
poster ior de l equipo, conceptuada, 
generalmente, como m á s endeble. Des 
goles l o g r a r o n nuestros delanteros 
en Orense y só lo por no haber c u m ­
p l ido a s a t i s f a c c i ó n su cometido las 
l incas de re taguardia , el cuadro galle­
go pudo igua la r y r e m o n t a r e l t an ­
teo, duran te dos veces consecutivas.. . 

De donde se deduce que si, po i f i n , 
¡ lega l a r e c u p e r a c i ó n del t r í o medu­
l a r g i m n á s t i c o y l a defensa se con­
solida, s e r á sencil lo ' p a r a l a vanguar­
d ia burgalesa i n c l i n a r los pa r t ides 

d e v o l u c i ó n de v i s i t a — puedan tener 
c o n f i r m a c i ó n . 
LOS P A R T I D O S ' : — T ' : — 

So juegan en el f r o n t ó n de la Tlosi-

cont rar ios a l se d e m o s t r ó que l a t a n ponderada 
r i n c ó n , cosa, que e s t á . sobradamente | l í n e a de ataque forastera carece de 
jus t i f icada, s i tenemos en cuenta que j la pel igros idad que se le t e m í a - s i n o 
esta pareja juega por p r imera vez, qué , como equipo, el Sa lamanca se ha 
j u n t a en torneo oficial . Los hermanos ganado una J a m a — respecto a l burga-

Sobre el te r reno de juego, no sólo | a su favor 

E l domingo , no ex i s t i ó tampoco, co 
m o t a l , l a l í n e a med ia g i m n á s t i c a 

Uubio , que se compene t r an adrni ra-
deheia p rov inc ia l . Preside el gen-eral blemento en su juego, se v ie ron i m -

p ó t e n t e s para aguantar la fuerte pe­
gada de El izaide y las t t c ien t í f lcas , í 
dejadas dc .E rqu ic i a . 

Díaz V á r e l a , presidente de l a V I Re­
g ión m i l i t a r de Deportes, a c o m p a ñ a d o 
del s e ñ o r Dnaun, nresidente de l a Fe ­
d e r a c i ó n local do Peioio y otras a u t o ­
ridades y federat ivos. Asiste un" p ú ­
blico numeroso, entre él que destacan 
viejos aficionados. 

'Apremios -de espí ic io r íos impiden 
detallar la marcha de ~ los par t idos . 
Pero la sola c o n s i g n a c i ó n do las c i ­
fras es bastante e locuonlo. En el par ­
tido entre manomanistas. Alonso , e l 
popular ^Frutero"1- v e n c i ó al r io jano 
Marino R u ó t e ; por 18-3 . Rueto . que 
c o m e n z ó bien, h a c i é n d o n o s concebir 
serios temores, se d e s f o n d ó luego t o ­
talmente sin l l egar a neu t ra l izar en 
n i n g ú n momento la fne r lo pegada del 
11 Fru te ro " . que en el j uego de dos pa 
recios se m o s t r ó maestro consumado. 
A perseverar muchacho y a bregar 
con entusiasmo que donde hay f a e u l -
todcs pueden f lorecer laureles . 

Rn el par t ido por parejas, como pro 
cedontemente decimos, el éx i t o m á s 
absoluto s o n r i ó a los colores locales 
qué j representados por Rrqnic ia y 
El iza ide . der ro ta ron a los hermanos 
Tbibio por 92-8 . 

Corresponde sacar, a Burgos que s é 
apunta dos tantos seguidos. Una de-: 
jada al r i n c ó n de! delantero r io jano 
Vale el p r imer l a n í o a sus colores. 
R e a c c i ó n de los burgaleses que so co 
locan con 6 - 1 . l i na polola rasa, bajo 

-pliapa do Erqu ic ia . valo ot ro tanto 1 
los rio|ano-t. Despin'-s el marcador que 
da. on 7-3. i n i c i á n d o s e a q u í un r á p i d o 
d e s p e g ü e de ía pareja jpcal que esta-
fclecen un t ranqui l i zador 12-3 . A par­

les, c laro — u n poqui to excesiva.. 
L a excelente labor de su medio cen­

t ro , e l veterano G a r c í a , cont r ibuye no 
pocas veces •& los é x i t o s del con jun to 
char ro . SU l í n e a de ataque, ág i l , r á -

Previamcnte se j u g ó u n • pa r t ido ( p ida y decidida, se encarga de que los 
amistoso entre A l h c r d i - B o r c c i b a r y | buenos pases s.e conv ie r t an en algo 
F.guiguron- E1 orriaga, ' t r iunfando los p r á c t i c o . Los dos medios alas secun 
pr imeros por 2 2 - 1 2 . 

CANCHERO 

R a í y l t ^ d l a f 
d e l a f a s e d e a s c e n s o 

a S e g u n d a D i v i s i ó n 
Madr id .—Resul tados de los 

par t idos de Ta fase, in termedia 
de Terce ra Divis ión para as-
cepso' a segunda. Jugados el 
posado- d o m i n g o : 

P R I M E R G R U P O 
Gimnást i ca de Burgos, 3 . 

lT. D . Salamanca, 0. 
Barreda, 1. Gresana, 0. 
Lugo . 1. Avi iés , 2, 

S E G U N D O G R U P O 
Tarragona. 1. Krand io . 0. 
osasuna. 2. Cifesa, 1. 
At ló t ico de Zaragoza. ;Í . A r e ­

nas de Guecho, 3. 
T E R C E R G R U P O 

Elche, ;í. Radajoz, 4.. 
C ó r d o b a . 2. ' M á l a g a , 0. 
Levante, 2. A í m a n s a . 0. ! 

dan con acierto a G a r c í a , en l a ta­
rea de co r t a r y empujar. . ,- Pero no­
mos descubierto e l . "secreto" del Sa­
lamanca . Sus v ic tor ias f ó r j a n s e gene­
ra lmen te en los p r imeros t iempos, que 
es cuando G a r c í a e s t á "en f o r m a " . 
D e s p u é s del descanso, e l excelente, ma-
dio cen t ro se desmorona; a f lo ja y, 
con é l , sus c o m p a ñ e r o s . Todo equipo 
que sepa contener a l Sa lamanca du­
ran te los cuarenta y c inco p r imeros 
m i n u t o s de j u e g o , . e s t á en condiciones 
df- igualar le o q u i z á de superarle. 

A m p a r a d o en l a eficiente a c t u a c i ó n 
de sus tres medios — en p a r t i c u l a r de 
G a r c í a — y en l a a y u d a que e l v ien­
to favorable Ies prestaba, los sa lman­
t inos consiguieron d o m i n a r du ran t e 
casi toda l a p r i m e r a par to . Pero i a 
defensa loca l r e s p o n d i ó . Y a s í v i n o 
el descanso sin q ü e G a r c é s conociera 
la a m a r g u r a de ser ba t ido . 

E l aire y e l a f l o j amien to sa lman t i ­
no, benef ic iaron a l a . G i m n á s t i c a 
d e s p u é s de l descanso, y se impuso. Aca­
t a r o n la der ro ta los sa lmant inos y no 

¿=5=3 

. . . 
Cofa* T a(KiardJnat«v i¿r todns slM^r 

m i tiiciii m\m 

Sus tres elementos n o pud ie ron n u n ­
ca establecer el contacto necesario 
p a r a d o m i n a r l a s i t u a c i ó n . De sC.go 
menos que mediocre debemos aai i í i -
car su labor , t a n sólo eficiente en 
lo que a l aspecto defensivo se refiere, 
puesto que, erí muchos casos, ayuda­
r o n con eficacia a l a pare ja zaguera. 
B i e n poco es esto si se t iene en cuen­
t a que du ran te m u c h o t i empo hemos 
venido considerando a esta l í n e a co­
m o lo mejor del equipo. 

E n cambio e l 
t r í o defensivo me­
j o r ó su a c t u a c i ó n 
con respecto a pa r 
t ldos anteriores. 
G a r c é s , seguro y 
val iente, nos otase 
q u i ó con u n a g r a n 
tarde, d e m o s t r á n ­
donos que se ha­
lla igua l que en 
pus mejores t í e m 
pos. ' F u é u n ex­

celente encuen t ro e l que c u a j ó nues­
t r o me ta ; C l a v é , no cabe duda, es ya 
ei- de "antes" y su t r a b a j o merece 
solo a labanza y encomio. Y en cuan­
to a Pepe Luis , hemos de reconocer 
que el muchacho h izo m á s que cum­
p l i r . Poca pegada t iene t o d a v í a , po­
r o su c o l o c a c i ó n y su serena valen­
tía n o son m u y comunes. 

Se va lo ra adecuadamente l a buena 
labor de nues t ro t r í o defensivo a l con­
siderar que duran te buena par te dol 
encuent ro c o r r e s p o n d i ó el d o m i n i o a l 
equipo s a l m a n t i n o y , s in embargo, no 
pudo sor ba t ida nuestra pue r t a n i una 
sola vez. 

E l p r i m e r t a n t o de l a t a rde se 
m a r c ó a los siete m i n u t o s en pleno 
acoso forastero. L a de lantera g i m -

G A R O E S 

n á s t i c a realizaba 
escapadas l lenas 
de p e l i g r o y 
t ras una de ellas 
- -mu: bien com- • 
b i n a d a - - so desbor ^ ^ r T ^ I I 
dó a la dura de- • •:^>>^:-
í ensa sa lmant ina , ^ v 

• e j e c u t a n d o u n ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
gol precioso. Pro- '-kf-íf. 
v ino 1 a jugada 
del a la izquierda. 

'Carmelo , Azcue. 
pelota '• d i han- •• ̂  : 
Zub i , é s t e que ^ . - w , . T, - * , C L A V E 
deja a I b a ñ e z l a 

pelota "en bandeja" y u n excelente 
t i r o cruzado del i n t e r i o r izquierda 
que hace vanos los in tentos de Sa -̂
l inas. 

Hay que decir, en honor a l a ver­
dad, que aunque el p r i m e r t i e m p o 
solo t e r m i n a r a ,! con el resul tado de 
1-0 favorable, nunca nos d ió e l Sala­
manca o c a s i ó n de poder "dar v u e l t a " 
a l p a r t i d o ; n i s iquiera teniendo en 
cuenta su m a l aprovechado d o m i n i o . 

S a l i ó l a G i m n á s t i c a d e s p u é s de l dc*-
canso, con su f u r i a c a r a c t e r í s t i c a d$ 
los segundos t iempos. Y a s í fué co­
mo, a l m i n u t o jus to , Carmelo bati-S 
a l guardameta sa lmant ino , r e m a t a n d o 
u n excelente servicio de Z u b i que, a n ­
te r io rmente , h a b í a recogido u n a polo'a. 
centrada por Carro . 

S i n poder a f i r m a r que l a G i m n á s t i ­
ca agobiara a su r i v a l , la segiyjda m i ­
t a d fué de c a r a c t e r í s t i c a s m u y ' d i s t i n ­
tas a l a anter ior , puesto que, aunque 
en muchos momentos, e l Sa lamauca 
r o n d ó la mota local, c o r r e s p o n d i ó 
p ó r entero la i n i c i a t i v a a Jos burgale­
ses que j u g a r o n m á s y mejor . 

E i tercero y def in i t ivo tan to , se lo 
a p u n t ó Z u b i a los t r e i n t a y seis m i ­
nutos. No tiene m u c h a h i s t o r i a este 
ú l t i m o gol, remate opor tuno de mía, 
boni ta jugada. 

E n el U l t i m o cua r to de hora,, do l a 
liza, fueron tan tas las opor tunidades 
que se presentaron a los a r t i l l e ro s 
burgaleses, que soio por casual idad IY> 
e n c a j ó el Salumarica otros des tanr. t ís 
mas... Y conste que u n 5-0 h u b i r r a 
resultado lóg ico y merecido. 

Y a se ha hecho, constar , que l o 
m á s destacado de l a G i m n á s t i c a f u é 
su. aelantera. E n e l í a todos es tuvieron 
bien. Desde u n ex t remo a l o t ro . 

Q ueda t a n soio establecer la- se­
l ecc ión i n d i v i d u a l del eonj m t o , que 
m n v bien pudiera ser é s t a * 

Asséue; Carro, I b á ñ e z . G a r : é s y 
C ' f i V l . . . 

N o t a s f i n a l e s 
T a r d e soleada, fuerte y fr ío v i e n t o 

Norte , m u c h o p ú b l i c o . . . , ese fué e i 
marco de l pa r t ido . 

Corpas — que t a m b i é n puede c á t a l o -
garso ent re los arbi t ros "suficientes" — 
con su a c t u a c i ó n de anteayer, f a l t o 
de a u t o r i d a d y e n e r g í a , parece demos­
t r a r que "los a rb i t ros d é p r i m e r a n o 
son los m á s adecuados pa ra d i r i g i r 
encuentros d? ' torcera" De Te rce r a 
Livi&ión ¿ e h ? . 

A L I N E A C I O N E S 
U . D . Salamanca.—Salinas; Oruña , -

M a t e o ; P á r r a g a , G a r c í a , Qu ico ; K a ^ 
no, D á m a s o , M u ñ o z , Luengo y RubiCj 

G i m n á s t i c a de Bu rgos .—Garcós ; C la ­
vé , J o s é L u i s ; Chechu, Lecuona, Ivíu-
r i l l o ; Carro.. Azcue, Z u b i , I b á ñ e z y 
Carmelo. 

V A L D E 

C l a s i f i c a c i ó n 
Equipos 

G i m n á s t i c a 
Bar reda 
Salamanca 
Orensana 
Avi lés 
Lucen se 

J . G. E. P. P. C. P. 

7 3 4 
4 3 4i 
5 4 4 
3 3 3 ! 
3 - 4 31 
2 7 a l 
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aliados se hallan a 

Kms. de Mandal ay 

O c u p a c i ó n d e N g a z u n 
Kaí'dy ICCellán).—El comunicjado 

aliado de Sudeste do Asia anuncia la 
conquista del pueblo de Ngazun, 49¡ 
kilómetros y medio al Oeste de Man-
dalay, después de una dura batalla. 

Una información complementaria 
añade que las trppas indias, en un rá­
pido avance por la orilla oriental del 
Irauadi, han pendrado profundamen­
te en terreno enemigo y han llegado 
a menos de 29 kilómetros de Manda-
|£ty. La resistencia japonesa presenta 
signos vd-e desorgaiüzación en 
sector.—Efe. 

4 4 N A C I O N E S A S I S T I R A N l L o t e r í O N i C Í O D O i 
A LA CONFERENCIA DE 5. FRANCISCO 

Servirán [omo base en la enMíala múmmi de Dniaríon Mi 

TINTA í f c i i l t a ñ 

Londres. — So han publicado las 
condiciones de las Invitaciones a la con­
ferencia de San Francisco y los nom­
bres de oís destinatarios de las mis­
mas. Todas las naciones unidas lian 
sido, con excepción do Polonia, obje­
to de invitación, Francia se ha abste­
nido do sumarse a Gran Bretaña, E s ­
tados Unidos, Unión Soviética y Chi­
na en la tarea de lanzar las invitacio­
nes. 

Estas piden el envío a San Francis­
co, el día 25 de Abril próximo, de un 

este" representante del respectivo país pare 
| que tome parte en la elaboracón del 
(estatuto de la organización general in­
ternacional destinada al mantenimiento 
de Ta paz y de la seguridad interna­
cionales. Indican que la conferencia 
tomará como baso las propuestas de 

Madrid.—En el sorteo de la Lote 
ría Nacional, celebrado en el día de 
hoy, han resulado agraciados con las 
cantidades que se indican, ios siguicn 
tes números; 

Primero, 42.843, premiado con 
organización internacional que fueron 500 000 pcseeaH( UnQíl ^ la Goncep_ 
hechas públicas en Octubre ultimo des-I 

I N m E M O R I A M 

NAUTAS GLORIOSOS DEL "BALEARES" 
Por José María ZUGAZAGA 

¡Nautas gloriosos del "Baleares"! 
Emulabais con vuestras hazañas Las de 
aquellos legendarios navegantes hispa­
nos que en sus galeones atravesaban 
ios mares merced a periplos intermi­
nables, con el oro de los triunfos, la 
sed de sus aventuras y el diamantino 
refulgir del espíritu imperial de Cas­
tilla. Evocabais a los argonautas cur­
tidos en incontables singladuras, en 
la lucha contra exóticas gentes o pi­
ratas codiciosos, por suaves cefirillos o 
terribles aquilones, bajo la pesadumbre 
úe ecuatoriales soles o en gélidas tor­
mentas, y os sentíais como ellos, de­
positarios del honor de la caballeres­
ca Hesperia. No os abrumaba la obli­
gación contraída, pues vuestras almas 
de gigantes eran capaces de afrontar 
y vencer las más duras pruebas, co­
mo cuando España fué dueña de los 
mares y en sus dominios no se ponía 
eí sol.... 

Ahora contribuíais a la salvación de 
la Patria mereced a un esfuerzo inin­
terrumpido, y la noche tenía para vos­
otros dulces latidos de estrellas, el cé­
nit vislumbres cegadores, las tardes 
dulces oros y las puestas de sol púr­
puras con grandeza cesárea. Vigilantes 
por las aguas del Mare Nostrum - in ­
mensidades azules de olas y cielos con­
fundidas en apretado ,abraao—, las on-
dais os mecían con dulces cantigas re­
nacentistas, con versos en la suave len 

pués de la conferencia de DumbarLon 
Oaks, con ciertas inclusiones. 

Las naciones invitadas a la confe­
rencia de San Francisco son: 

Australia, Bélgica, Bolivia, Brasil, 
Canadá, Chile, China, Colombia, Costa 
Rica, ^Guba, Checoeslovaquia, Repúbli­
ca Dominicana, Egipto, E l Salvador 
Ecuador. Estados Unidos de América, 
Etiopía, Francia, Grecia, Guatemala. 
Haití, Honduras, ludia, Irán, Irak, Li-( 
hería, Luxemburgo, Méjico, Nueva Ze­
landa, Nicaragua, Noruega, Países Ba­
jos, Panamá, Paraguay, mancomuni­
dad do Filipinas, Reino Unido do Gran 
Bretaña e Irlanda del Norte, Arabia 
Saudita, Turquía, Unión Surafricana 
Unión Soviética, Uruguay, Venezuela. 
Perú y Yugoeslavia. 

En cuanto a Polonia, se declara que 
le será enviada la correspondiente in­
vitación si al tiempo jde inaugurarse 
la conferencia ha sido establecido el 
Gobierno de unidad nacional cuya for­
mación se previó en Yalta. Francia lia 
aceptado tomar Jarte en la conferon 
cia, pero, después de consultar con 
las cuatro potencias invitantes, decidió 

clón. 
•Segundo, O.G'íG, premihdo con 

250.000 pesetas, Barcelona, San, Se-
basián, Madrid. 

Tercero, 25.017, con iOO.OQO pese­
tas, Corufía, Granada y Azuaga. 

Premiados con 7.500 pesetas. 
9.316, Barcelona y Bilbao. 

11.924, Valencia, Madrid, Zaragoza. 
16.637, Madrid, Manresa, Palma de 

Mallorcat . 1 
18.020, Zaragoza, Avila, Reus. 
36.264, Alicante, Granada, 
43.336, Vojer de la Frontera, Jerez 

de la Frontera y Gijón. , . 
46.741, Madrid. .w>^;, {< 
46.879. Barcelona. 
47.255, iAlicante, ' ^ " E T T 
47.442, Barcelona.— Cifra. 

E L P R O F E S O R INGLES ^ 
CONDENADO A DOCE AS^^ 
TRABAJOS F O R Z A D O * ^ 
COLABORAR C O N ^ S A x J ^ H 

Pide que se le encomiende a l^ 
misión peligrosa ^ 

Londres,-El tribunal de nm-
Londres ha condenado a L la ^ 
trabajos forzados a Geralrt P ^ ^ 
dys Hewitt, el profesor de f ™ / ^ 
estudio en París durante la ^ ^ 
al- servicio de la pronas inri0 ,Pación 
Hewitt c o n o c i ó n^niana 
imputaban y pidió ^ ^ ^ 0 ^ ^ le 
alguna misión peligrosa !ndáse 
trar en su cumplimiento 1 ^ ^ ° ^ 
de su arrepentimiento".—Efe rtdad 

Berlín atacado 
de nuevo por los aliados 

Londrcs^-Oflciosamente, se 
que los aviones Mosquito de la RA? 
bombardearon anoche Berl¡n.-í;fe 

P o d e r o i o i a loques r u i o i 
contenida por loi alemanti 

(Viene de primera página) | Información Internacional, desde 
ya que no babía tomado parto en la con'aü Surcsfte yúe Llbau, con pérctidas frente de Gurlandia. Ailade que la 

tes, de aquella acción donde vuestros ferencia de Dumbarton Oaks, obste- elevadas para el & 
abuelos expandieron llamaradas de nerse de lanzar invitaciones.. I A T A O T T P O A V T F T T C 
heroísmo, y jurástéis imitar tales ha- La declaración que sobre cuanto an-. n4 TV̂  A L , LM^S 
zanas si era preciso. Un día los jura- tecede hace el FOrelng Office, añado' 1L Dhj DOBLEN : : : : : 

último viaje os encontra- qUiSiCS0 hacer indicaciones acerca de los soviets han pasado al ataque con-(go nutrido de las posiciones alemanr 
ligeros, desnudos de equi- las propuestas antes de reunirse las con tra las líneas alemanas al Oeste de y los vigorosos contraataques efectm 

ferencia. tales indicaciones serán tras- Doblen en un espacio pequeño y con" dos por la reservas locales al Sudeste 
ladadas por-el Gobierno de los Esta- la ayuda de seis divisiones de. tira- de Libau, donde los combates prosl-
dos Unidos a la de las demás naciones dores y numerosos destacamentoSj guicron durante toda la jornada en 
participantes.—Efe. 1 de blindados, anuncia la Oücina de los cuales las tropas alemanas recha-̂  

zaron nuevamente todos los ataoues 
de los soviets, sia que éstos lograsen-
alcanzar la línea principal alemana de 
combate.—pfe. 

mantos tendrían realidad tangible y 
la hora del 
ría a bordo 
paje, como al poeta en su "Autorre­
trato", con una canción en los labios 
y una plegraria a la Virgen, Estrella 
de los Mares... 

Al íilo de la madrugada escribieron 
nuestros nautats su última página de 
gloria. Era e X seis de Marzo de mil 
novecientos treinta y ocho, frente a 
Cartagena. Contra un enemigo infini­
tamente superior ordenó tocar . zafa­
rrancho de combate el almirante Vier-
na, con una idea audaz, atrevidísima: 
hacer frente al contrario —compues­
to por dos cruceros y cuatro destruc-
toresi— con el "Canarias" y Almiran­
te Cervera", mientras el "Baleares'* 
atacaba por la espalda. 

...Sucumbieron los nautas del "Ba­
leares" en la desigual contienda, y al 
frente de todos ellos cayó su almiran­
te. Sus glorias, ya innumerables,- aña­
dían otras gemas al escudo de Espa­
ña, orgullosa de tales hijos. E l buque 
se hundía lentamente al salir el sol, 
cuyos oros damasquinaban la escena 
con iguales pátinas que las empleadas 
por E l Tiziano al pintar a Carlos V 

qüé, en caso de que algún Gobierno! Berlín.—Durante la mañana de ayer, 

avia ción soviética apoyó este ataque M 
sus bombarderos. Los asaltantes con 
siguieron penetrar en las líneas aie~ 
mana^, pdro. slin embargo, fu^ñ 
rechazados hacia el Este por el fnp • 

DítTAníO B E L I C O 

I M P R E S I O N E S DE UNA J O R N A D A 

Nuevos batallas y nuevos armamentos 
Por HISPANI S 

gua del Lacio o con los musicales desPues de ^ batallla de Mülhberg 
acentos de aquella en que fué escrita 
"La Divina Comedia", con musitar 
de vientos antojados a vuestros ro­
mánticos corazones como endechas de 
amor de náyades y nereidas... Avizo­
rantes, poseídos de noble entusiasmo, 
aportábais vuestro esfuerzo, que alcan­
zaba calidades de titánico, como si los 
cuerpos no se rindiera/a jamás a la fa­
tiga, impulsados por unas energías 
inconcebibles, cual aquellas de vues­
tros antepasados para atravesar los 
Andes o resultar victoriosos en las 
márgenes del Careliano. ¿Cómo can­
tar dignamente tan inflexibles arres­
tos, tan durísimas energías para izar 
sobre el pavés la bajndera de un ideal 
puro, sacrosanto?. 

Habíais luchado, marinos de Espa­
ña, tenazmente, incansablemente, he-

Cantaban los navegantes el himno de 
la Falange cuando iban a ser tragados 
por lajs aguas y la escena era contem­
plada por unos marinos ingleses desde 
los destructores británicos "Bóreas" y 
"Kempenfelt", que acudieron a salvar 
a los supervivientes Luego, el coman­
dante Eaton definiría así sus impre­
siones, maravillado ante tanto valor: 

"Gran número de tripulantes, agru 
pados a popa, a donde las llamas co 
inenzaban ya a llegar, entonaban bra­
zo en alto un himno patriótico, reve­
lando formidable estoicismo". 

Fué cubierto por las aguas aquel re­
licario de patriotismo y los navegan­
tes encontraron su tumba en las on­
das del Mediterráneo. E l sol lanzaba 
dardos áureos y purpúreos al nacer 
sobre el grandioso escenario de lai l a 

roicidades de las cuailes vuestro cuader talla y parecían caer sobre las azules 
no de bitácora era, con su laconismo 
y sencillez casi espartanos, pálido re­
flejo. Ennegrecidos por el humo de la 
pólvora, por el sol mediterráneo, los 
diarios hechos de armas sólo eran pa-
râ  vosotros episodios sin importancia, 
como aquel del siete de Septiembre de 
mil novecientos treinta y siete, cuan­
do solos, sin ninguna ayuda, atacasteis 
en argelinas iaguas a tres destructo­
res, un crucero y tres transportes ene­
migos... ¡Ah, lafe enseñas de España 
fueron cubiertas por rosas y laureles 
con vuestra victoria, sin ceder paso 
vosotros al ensoberbecimiento! Los es­
píritus verdaderamente grandes, gene­
rosos y llenos de valor lo dan todo 
por la Patria, para hacer refulgir más 
3.ún sus blasones y ejecutorias... 

Siempre teníais presente el recuardo 
de Churruca y un puñado de vallen-

olas invisibles coronas de laurel a la 
memoria de tanto caballero. Arroje­
mos nosotros una espiritual flor de ora 
ción al cumplirse el aniversario de los 
héroes y que un crespón negro y una 
rama de mirto pregonen sobre las 
banderas de España aquella altísima 
lección de gloria y ejemplo-

No faltan, ciertamente, hoy acon­
tecimientos importantes que señalar 
sobre la carta de la guerra. He aquí, 
en primer término, esta informa­
ción procedente de Londres y de ori­
gen oficioso soviético, según la cual 
las tropas rusas han envuelto la 
parte oriental de Pomeranla y han 
salido al Báltico, al Este de Stettin, 
-por Kolberg. Una gran bolsada, aná­
loga a la de Prusia oriental, ha sido 
formada así por el movimiento en 
cuña de las fuerzas blindadas bolche­
viques. Es dudoso que hayan queda­
do envueltas sobre tan extensa por­
ción de territorio tropas importan­
tes de la "Wehrmacht"; pero ello, 
sin duda, la región embolsada tiene 
valor geográfico y económico, alparte 
de desplazar la guerra al Báltico oc­
cidental. 

No carecen tampoco ciertamente 
de significación los éxitos angloame^ 
ricanos en el Oeste. Colonia está 
inmediatai a las vanguardias yan­
quis, mientras que en Dusseldorf, la 
gran ciudad industrial, la lucha ha 
alcanzado propiamente a los arra­
bales. Von Rundstedt se ve en el 
trance, amargo y peligroso, de aban­
donar sucesivamente-todo el país re-
nano y territorios de la izquierda 
del Rhin. No ha querido explicable­
mente, librar batalla; decisiva con 
el río a la espalda. Será ahora Ein-
sehhower el que deberá lanzarse a 
la operación no fácil; pero de nin­
gún modo imposible de salvair el 
gran río. Las operaciones de paso 
de lineas fluviales se han simplifica-
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do mucho gracias a la técnica mo­
derna. Y a en los días de Napoleón, 
cuando el Diroctori-i le consultaba 
sobre la posibdHid del paso de este 
mismo río, Bonaparte no lo dudó: 
"Si Moreau quiere, en efecto salvar 
el Khin, lo salvará" aseguró. Así, 
efectivamente, debía de ocurrir. 
Nada, en efecto, permite suponer hoy 
la infranqueabilidad de los ríos, ni 
siquiera la de este Rhin que sirviera 
durante dos o tres siglos de fron­
tera o "limes" al imperio romano, 
frente a los bárbaros germanos. 

L a última novedad que nos trae 
la iiiiCoinn(ieiói\ jno menos intere­
sante, se refiere a la batalla del 
Pacífico. Mientras que compactas 
formaciones do aviones de graln bom­
bardeo han atacado intensamente la 
región industrial de Tokio, he aquí 
que una flota naval —no aérea, 
adviértase bien ha bombardeado 
Okinaua, una de las islas Riu Kyu. 
Lrf primera deducción a hacer, leída 
esta información, es que la flota de 
Nimitz se mueve con harta desenvol­
tura por ©1 interior de las mismas 
aguas metropolitanas niponas. E n 
segundo término cabe sospechar un 
ataque combinado ai estas islas que 
forman parte del imperio nipón des­
do el año 1853 y que constituyen 
como un nexo de unión con Formo-
sa y una cobertura marítima del 
frente japonés en China. L a tierra 
continental no dista, en efecto, más 
de 650 kilómetros de dicha isla. L a 
operación combinada de Leyte y 
Mindoro cortó en dos el archipiéla­
go filipino. ¿Se prebende ahora con­
quistar las islas —Algunas de ellas 
al menos— del grupo de las Riu 

COMBATES EN LAS CALLBS ' * 
DE KOESLING :—: 

Berlín.—E^i la gigantesca batalla 
que se libra entre Stettin y Danzig, 
los soviets han conseguido, al precio 
de sacrificios inmensos, progre­
sar hacia el Oeste y el Este. Tras com-
ba-.tesl eíxtremfidame{ite sangrientos 
que han durado 48 horas, el adver­
sario consiguió penetrar en Koesling, 
donde actualmente se libran feroces 
combates en sus calles.—Efe, 

S E HA L L E G A D O A UNA FASE 
QUE D E C I D I R A LA ,SUE-RTE 
D E L A G U E R R A :—: :—: :—i 

Berlín—El crítico militar de la Agen 
cia DNB, Martín Haillensleben, dice 
hoy que la guerra ha alcanzado üna 
fase :'que decidirá la suerte de esta 
segund^'gueiTa mundial. 

Ryu para cortar simplemente en 
dos partes la misma metrópoli in­
sular nipona? L a operación, 
audaz, parece tentadora. 

Armas nuevas hay, parece que va­
rias. E l "Gloster Meteor" ingles, 
que no proyecta ni humo ni lla¡mató-
como el "V" alemán, muy fácil de 
conducir y de gran alcance. Es una 
de aquellas. L a bomba^cohete ja?0-
nesa de 500 kilogramos semejante » 
la germana. E l nuevo tipo de 

de 55 libras de alemán, apenas 
peso, según los informes bnUnicos, 
pero dotado de tal poder expiosjv 
que derriba los bombarderos dern^ 
de un gran radio de acción, 
bomba de iluminación, capaa 
producir una luz de 500 millenes ^ 
bujías para ser utilizada a ^ 
obtener fotografías nocturnas 
sido ideada por los yanquis, i 
son, entre otros armamentos, 
últimos que han sido puestos 
servicio por los beligerantes. 

Vendedores a la comisión de balanzas, 

picadoras carne, cafeteras, cortadoras 
interés?, escriban apartado 990, Madrid, 
para venta artículo grandes beneficios 


